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RESUMO 
 

A dissertação tem como objeto de estudo a análise discursiva da campanha de André Ventura 

para as eleições presidenciais de 2021, com o objetivo de verificar se no seu discurso estão presentes 

as características do populismo. 

A metodologia utilizada para a investigação foi a análise qualitativa com recurso ao programa 

MaxQDA dos seguintes materiais: debates presidenciais, entrevistas, a rede social Twitter, a campanha 

eleitoral e o discurso de André Ventura após serem conhecidos os resultados eleitorais. Para essa 

análise, foram criadas as seguintes categorias: povo e elite, antissistema, nacionalismo e autoritarismo. 

Estas categorias foram criadas tendo por base a abordagem ideacional ao populismo teorizada por Cas 

Mudde. 

A análise permitiu concluir que o discurso de André Ventura durante a campanha eleitoral para 

as eleições presidenciais de 2021 enquadra-se nas caraterísticas do populismo apontadas por Mudde. 

Os materiais analisados realçaram a relação antagónica entre os “portugueses de bem” e os “outros”, 

comprovando a sua posição antissistema e nacionalista, tal como, os frequentes ataques aos 

candidatos e partidos. Elevou o discurso anti comunidades ciganas, anticorrupção, numa postura de 

"homem providencial" que veio para salvar Portugal dos últimos 46 anos com a constituição da IV 

República, cujo objetivo é afastar a esquerda do poder e todos aqueles que ele exclui. Os traços 

autoritários estiveram mais presentes no confronto com os seus adversários, nas suas medidas para 

repor a lei e ordem no pais e na campanha eleitoral. Efetivamente, os apelos ao povo salientaram-se 

onde existiu mais mediatismo: debates, campanha eleitoral e Twitter, já nas entrevistas elevou a sua 

retórica nacionalista.  

Tal como apontado por Mudde, os resultados da análise demonstram que os fundamentos do 

sistema são questionados, produzindo uma nova ordem onde uma comunidade ético-política é 

representada por um povo hegemónico que substitui as estruturas tradicionais da democracia, 

defendido por um líder populista.  

 

Palavras-Chave: Populismo, Direita Radical, Discurso político, Antissistema, André Ventura, Chega. 
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ABSTRACT 
 

The object of study of the dissertation is the discursive analysis of Andre Ventura campaign for 

the 2021 presidential elections, with the aim of verifying whether in his speech the characteristics of 

populism are present. 

The investigation used a qualitative analysis through the program MaxQDA. The program 

analyzed the presidential debates, interviews, the social network Twitter, the electoral campaign and 

Ventura's speech after the election results were known. For this analysis, the following categories were 

created: people and elite, anti-system, nationalism and authoritarianism. These categories were 

created based on the ideational approach to populism theorized by Mudde. 

With the analysis we conclude that Ventura's speech during the electoral campaign for the 

2021 presidential elections fits the characteristics of populism pointed out by Mudde. The analyzed 

materials highlighted the antagonistic relationship between the "good Portuguese" and the "others", 

proving his anti-system and nationalist position, as well as the frequent attacks on candidates and 

other parties. Increased his anti-Gypsy community speech and anti-corruption, in a posture of a 

"providential man" who came to save Portugal from the last 46 years with the constitution of the IV 

Republic, whose objective is to remove the left from power and all those he excludes. The authoritarian 

traits were more present in the confrontation with his opponents, in his measures to restore order in 

the country and in the electoral campaign. Indeed, the appeals to the people stood out where there 

was more media coverage: debates, electoral campaigns and Twitter, on the other hand in the 

interviews he raised its nationalist rhetoric. 

As pointed out by Mudde, the results of the analysis demonstrate the fundamentals of the 

system are questioned, producing a new order where an ethical-political community is represented by 

a hegemonic people that replaces the traditional structures of democracy, defended by a populist 

leader. 

 

Keywords: Populism, Radical Right, Political Speech, Anti-System, André Ventura, Chega. 
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INTRODUÇÃO 
 

1. Relevância e justificação do tema 

 

A presente dissertação analisa o populismo nos discursos de André Ventura, líder do partido 

Chega, no contexto das eleições presidenciais de 2021. Cas Mudde definiu populismo como “uma 

ideologia que considera a sociedade finalmente separada em dois grupos homogéneos e antagónicos, 

‘o povo puro’ versus ‘a elite corrupta’, e que argumenta que a política deve ser uma expressão do 

volonté générale (vontade geral) do povo" (Mudde, 2004, p.543). O partido Chega fundado por André 

Ventura, surgiu como projeto ainda no final do ano 2018, entendendo que o país precisava de uma 

nova força política capaz de romper com os poderes instalados e com o politicamente correto, foi 

reconhecido como o 24º partido português em abril de 2019 pelo Tribunal Constitucional (Chega, sd). 

André Ventura foi membro de vários órgãos distritais do PSD (Partido Social Democrata) e da JSD 

(Juventude Social Democrata), tendo sido igualmente Conselheiro Nacional de 2015 a 2017, também 

foi candidato por este partido à Presidência da Câmara Municipal de Loures em 2017, tendo obtido 

um dos melhores resultados de sempre do PSD no concelho. O ano de 2017 é particularmente 

relevante para compreender o percurso do líder do Chega, pois foi o ano em que lançou para a 

campanha eleitoral alguns dos temas característicos do populismo (Jornal I, 2017). A 17 de Julho de 

2017 aparece na capa do Jornal I, na qualidade de candidato do PSD à Câmara de Loures, com a 

manchete “Os ciganos vivem quase exclusivamente dos subsídios do Estado”.  

 

No dia 8 de fevereiro de 2020, André Ventura anunciou candidatar-se às eleições presidenciais 

de janeiro de 2021, apresentando formalmente a sua candidatura no dia 29 de fevereiro em 

Portalegre. Alegou candidatar-se para se opor ao sistema vigente, contrariamente ao atual Presidente 

da República, Marcelo Rebelo de Sousa, que Ventura referiu ser “a face deste sistema, nasceu neste 

sistema, cresceu com este sistema e defende este sistema”, e ainda mencionou o “seu silêncio” face 

aos “grandes problemas” que Portugal enfrenta (TVI24, 2020). André Ventura nega qualquer 

associação ao populismo, apenas refere que os partidos tradicionais “já não respondem aos problemas 

das pessoas” e assume-se como “nacional, conservador, liberal e personalista” (Chega, sd). Durante os 

primeiros meses da criação do partido Chega do qual é líder, tentou evitar o rótulo de partido de 

extrema-direita. Durante a campanha presidencial foi apoiado por figuras da direita populista europeia 

como, Marine Le Pen e Matteo Salvini. Os resultados eleitorais deram vitória a Marcelo Rebelo de 

Sousa, Ventura ocupou o terceiro lugar com 11,90%, correspondendo a 496.583 votos, ainda assim, 

ficou em segundo lugar em 11 dos 18 distritos de Portugal Continental e na Madeira (MAI, 2020). 
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O populismo é um dos principais fenómenos políticos do século XXI (Mudde & Kaltwasser, 

2017, p.1). Em primeiro lugar, o termo é utilizado para descrever presidentes de esquerda da América 

Latina, exemplo disso: Hugo Chávez (Venezuela) em 1998 e, posteriormente, Evo Morales (Bolívia), 

Rafael Correa (Equador) e Daniel Ortega (Nicarágua), que se apresentaram como representantes da 

esquerda radical com base em protestos sociais consequentes das reformas neoliberais 

implementadas nas últimas duas décadas do século XX. Porém, os países latino-americanos assistiram 

à ascensão e queda de diferentes versões de populismo (Mudde e Kaltwasser, 2017, p.28). Em segundo 

lugar, o conceito é utilizado para qualificar partidos de direita e de esquerda na Europa. O Syriza 

(Grécia), o Bloco de Esquerda (Portugal) e o Podemos (Espanha) estão associados à esquerda populista. 

Associados à direira radical estão o Rassemblement National (ex-Frente Nacional) de Marine Le Pen 

(França), a Liga do Norte de Matteo Salvini (Itália) ou o Fidesz de Viktor Orbán (Hungria), que combinam 

populismo com duas outras caraterísticas: autoritarismo1 e nativismo2. Desta forma, a natureza 

xenófoba do populismo atual europeu da direita radical deriva de uma conceção muito específica da 

nação baseada numa definição étnica e chauvinista do povo, ou seja, o populismo, o autoritarismo e o 

nativismo estão interligados atualmente por conformidade na Europa (Mudde e Kaltwasser, 2017, 

p.34). Nos Estados Unidos, o sucesso eleitoral de Donald Trump em 2016 foi interpretado como um 

prenúncio de uma era populista nas democracias ocidentais (Bonikowski, 2019, p. 110), a sua 

campanha conseguiu aplicar estratégias discursivas comparáveis às dos partidos populistas de direita 

radical na Europa (Mudde, 2007), e fez o mesmo contra uma força inicial de resistência da elite do 

Partido Republicano. A eleição de Jair Bolsonaro como Presidente do Brasil em 2018, é outro exemplo 

do recente fenómeno global de vitórias eleitorais de líderes populistas de direita, baseou a sua 

campanha num estilo de populismo de exclusão para captar a atenção dos media e apoio dos eleitores. 

  

A presente investigação tem como foco a análise do discurso de André Ventura nas eleições 

presidenciais de 2021, pretendendo analisar as suas características populistas com base na abordagem 

ideacional, a abordagem mais utilizada pelos estudos que medem empiricamente o populismo, dado 

que a sua definição concisa é favorável à clara operacionalização e é aplicável a vários atores e 

domínios diferentes (Mudde, 2017, p. 35). Ainda permite a análise empírica do discurso populista, bem 

como, desenvolver um raciocínio sobre as razões pelas quais existe tanta procura por populismos ao 

                                                           
1 O autoritarismo considera que a sociedade deve ser administrada e ordenada de forma rígida e as infrações às 
leis do Estado devem ser severamente punidas, reforçando o papel da polícia e dos militares. Por outras palavras, 
enquanto os autoritários estarão mais inclinados a aceitar autoridade (estabelecida) do que os não autoritários, 
eles podem e serão rebeldes sob certas circunstâncias (Mudde, 2007, p.23). 
2 O conceito de nativismo é uma combinação das noções de nacionalismo e xenofobia. Esta ideologia considera 
que os estados deveriam ser habitados quase exclusivamente por pessoas nativas. Os não nativos são 
considerados como uma ameaça à homogeneidade do estado nação. (Mudde, 2007, p.22). 
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nível das massas. A escolha do tema deve-se ao rápido crescimento eleitoral do partido Chega, liderado 

por André Ventura, o qual recebeu 67,826 votos nas eleições legislativas de 2019, correspondentes a 

1,29% do total de votos, permitindo-lhe eleger um deputado, precisamente o líder. André Ventura 

recebeu 496,653 votos nas eleições presidenciais, que significam 11,9% do total de votos, facto que 

reflete o reconhecimento social, a ação política, a prática, o discurso e a imagem do líder. Repare-se 

que o partido conseguiu eleger um deputado nas Legislativas de 2019, poucos meses após a 

constituição do partido, que por si só, já é um fenómeno político de análise, num panorama em que a 

abstenção eleitoral representa quase metade do eleitorado, e não esquecendo que se estreou nas 

eleições que obtiveram maior taxa de abstenção (Pordata, 2019). Essa rápida ascensão, aliada a um 

discurso antissistema associado ao populismo, merece uma análise cuidada ao nível da área científica 

da Ciência Política. 

 

2. Revisão da literatura 

 

O interesse no tema para a investigação deve-se ao facto de não existir ainda muita literatura 

sobre o mesmo. A contribuição mais relevante sobre o tema é o livro de Marchi (2020), A Nova Direita 

Anti-Sistema – o caso do Chega, que traça também as linhas gerais do que são os movimentos 

nacionalistas, populistas e de direita radical, definindo-os e fixando os conceitos. A dissertação 

apresentada à Universidade Católica Portuguesa, de Silva (2019) no âmbito do mestrado em Media e 

Jornalismo, com o tema: “O populismo e as redes sociais: o caso de André Ventura e a utilização do 

Facebook durante as eleições europeias de 2019” teve por base a análise da página pessoal de 

Facebook de Ventura no contexto das eleições europeias de 2019. Mendes (2020), no âmbito da sua 

dissertação de Mestrado em Comunicação, Cultura e Tecnologias da Informação, analisou a campanha 

eleitoral do Chega para as eleições legislativas de 2019.  A dissertação apresentada ao ISCTE na área 

da Comunicação, Cultura e Tecnologias da Informação, de Amaral (2020), analisou como partidos de 

cariz autoritário e populistas utilizam as redes sociais para alcançar e influenciar mais seguidores. 

Madeira, Silva e Malheiros (2020) fazem uma análise da territorialização da votação do partido Chega 

à escala municipal.  Serrano (2020) estudou as manifestações de populismo no discurso político do 

líder do novo partido parlamentar Chega, tal como representado na imprensa e na televisão. Mendes 

e Dennison (2020) compararam os partidos Vox e Chega, explicando a emergência da direita radical 

em Portugal e Espanha. Belim (2020) explora a comunicação online da coligação Basta e do Vox nas 

eleições para o Parlamento Europeu em 2019. 

 



 

4 
 

Posteriormente à submissão do meu projeto, no início de 2021, surgiram novos estudos.  Eiró-

Gomes e Raposo (2021), analisaram a emergência do populismo em Portugal nas eleições autárquicas 

de 2017 na candidatura de André Ventura a Loures. Heyne e Manucci (2021) comparam o eleitorado 

da direita radical populista personificada no Chega e no Vox (Espanha). Santos e Roque (2021) 

exploram a agenda anti imigração e antifeminista do Chega e do PNR. Hegstad (2021), na sua tese de 

licenciatura, compara a direita radical na Alemanha e em Portugal. Dias (2021), analisa o discurso de 

natureza messiânica na fabricação da legitimação por parte de Jair Bolsonaro e André Ventura. Na 

dissertação apresentada ao ISCSTE na área da Psicologia Social e Organizacional, Jaramillo (2021) 

explorou as representações sociais dos “portugueses de bem” e dos “outros inimigos” no discurso de 

Ventura no Facebook, Twitter e Instagram durante o último mês da sua campanha presidencial em 

2021. Finalmente, López-Rodríguez, González-Gómez e González-Quinzán (2021) fazem um estudo 

comparado do populismo e da extrema direita na Península Ibérica. Num capítulo de livro a sair em 

2022, Biscaia e Salgado, traçam analogias entre o Chega e o populismo de direita em França, Espanha 

e Itália. 

 

Por conseguinte, a investigação propõe analisar o discurso de André Ventura durante as 

eleições presidenciais de 2021 para acrescentar informação relevante académica e científica sobre a 

ascensão do populismo no sistema político em Portugal. Saliente-se que, da revisão de literatura 

apresentada, não existe produção científica que analise a campanha presidencial de André Ventura 

através das várias plataformas estudadas nesta dissertação – debates presidenciais, entrevistas 

durante a campanha eleitoral, campanha eleitoral, Twitter e discurso após os resultados – ou 

recorrendo ao programa de análise qualitativo MaxQDA. É esta análise que me proponho fazer, tendo 

como fundamento a ideia de que o discurso apresentado pelo candidato nas várias plataformas pode 

apresentar variações.  

 

3. Pergunta de partida e objetivos 

 

A melhor forma de começar um trabalho de investigação em ciências sociais consiste em 

enunciar o projeto sob a forma de uma pergunta de partida, assim sendo, a pergunta de partida: 

“Quais as características populistas dos discursos de André Ventura durante a campanha para as 

eleições presidenciais de 2021?”, servirá de primeiro fio condutor da investigação, deve apresentar 

qualidades de clareza, de exequibilidade e de pertinência (Quivy & Campenhoudt, 2005, citado em 

Amador, 2010, p.4). 
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Com o propósito de responder à pergunta de partida, o objetivo geral da investigação consiste 

em construir o conhecimento necessário que possibilite compreender de que forma André Ventura 

articula um discurso populista na campanha para as eleições presidenciais de 2021. Quanto aos 

objetivos específicos, a investigação visa: 1) identificar os principais temas tratados nos discursos 

durante a campanha eleitoral; 2) identificar as caraterísticas apontadas por Cas Mudde, como 

constituintes da abordagem ideacional ao populismo; 3) identificar as ideologias associadas ao 

populismo de André Ventura; 4) identificar o tipo de liderança populista de André Ventura. 

 

4. Organização da Dissertação 

 

O primeiro capítulo aborda o enquadramento teórico sobre o tema de estudo, é consignada a 

definição de populismo e o debate em torno do conceito. O debate entre politólogos e académicos é 

extenso e por isso destaca-se quatro abordagens dominantes: a abordagem ideacional, o populismo 

como estratégia, o populismo enquanto estilo e a abordagem sociocultural.   

 

No segundo capítulo explico a metodologia de investigação escolhida e o seu posicionamento 

no campo científico. A opção passou por utilizar a metodologia qualitativa através do programa 

MaxQDA para analisar os debates de André Ventura de 2 a 9 de janeiro de 2021, as entrevistas dadas 

pelo candidato durante o período eleitoral, a campanha eleitoral de 10 a 22 de janeiro, a rede social 

Twitter de 2 a 25 de janeiro , e por fim o discurso de Ventura após conhecer o resultados eleitorais, de 

modo a apurar se o seu discurso adota contornos populistas. 

 

No terceiro capítulo, dedicado à análise dos resultados, apresentei os dados recolhidos e 

identifiquei algumas tendências com base nas categorias escolhidas para nortear a investigação: povo 

e elite, antissistema, nacionalismo e autoritarismo. No final deste capítulo foi introduzida a discussão 

de resultados que permitiu retirar ilações sobre o discurso do candidato, resultantes da análise de 

dados como um todo.  

 

Por fim, são apresentadas as conclusões deste estudo, onde dou resposta à pergunta de 

partida e aos objetivos que direcionaram toda esta investigação e apresento pistas de investigação 

futura.  
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CAPÍTULO I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO E CONCEITOS OPERACIONAIS 

 

1. Populismo – um conceito controverso 

 

O debate em torno do populismo não é novo e não se refere apenas ao que é, mas se realmente 

existe, por exemplo, Kaus Von Bayme (1988) e Taguieff (1998) referem que historicamente o 

populismo passou por três ondas difíceis de definir em termos temporais: o populismo agrário, o 

populismo latino-americano e populismo da nova direita, mas foi no final do século XX que este 

fenómeno aumentou significativamente. Todavia, não existe uma definição comumente aceite entre 

os estudiosos na área da Ciência Política, existem divergências sobre a sua categorização, rótulo e 

fronteiras entre as suas diferentes manifestações (Mudde, 2004), é um conceito altamente contestado 

e difícil de definir (Priester, 2011, p.185). Foi atribuído com uma "ambiguidade constitucional" 

(Taguieff, 1997, p. 11), resultando num "termo notoriamente vago" (Canovan, 1999, p. 3), assim, a 

maioria das definições de populismo sofre de "incompletude inerente" (Taggart, 2004, p. 275). A 

dificuldade em conceptualizar o fenómeno resulta do facto de não ser um rótulo reivindicado pelas 

próprias pessoas e/ou organizações, é atribuído a outros, na maioria das vezes com uma conotação 

negativa, observado como uma tendência perigosa “que, ao enfatizar a ideia de soberania popular, 

pode perseguir objetivos problemáticos, como a exclusão das minorias étnicas e a erosão da 

responsabilidade horizontal” (Mudde e Kaltwasser, 2011, pág. 4), por exemplo, no contexto europeu 

refere-se na maioria das vezes à anti-imigração e à xenofobia, não obstante, na América Latina alude 

à má gestão económica. Esta vertente camaleónica do conceito é uma das causas que origina a 

dificuldade em chegar a uma definição clara e precisa de populismo (Taggart, 2000).  

 

Nas mais variadas definições de populismo, é comum a todas incluírem o apelo ao “povo puro” 

e uma denúncia da “elite corrupta” (Mudde e Kaltwasser, 2017), dividindo a sociedade em dois grupos 

homogéneos e antagónicos, em que a política deve ser a expressão da “volonté générale” (vontade 

geral) do povo (Rousseau, 1762), a valorização positiva do povo, a depreciação da elite e a ideia de 

soberania popular (Stanley, 2008, p.102). O populismo carece de valores fundamentais e é 

«camaleónico» (Taggart, 2000), uma vez que a cor ideológica que adota depende do contexto e dos 

valores do círculo eleitoral ao qual apela. Laclau identifica o populismo como uma forma de construção 

da política, despido, portanto, de qualquer conteúdo específico, pois “seja de esquerda, seja de direita, 

decididamente o populismo constitui-se sempre em torno de uma rutura. Em certo momento, o 

sistema institucional vigente entra em obsolescência e mostra a sua incapacidade de absorver as novas 
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procuras sociais pelas vias tradicionais, em decorrência disso, tais procuras tendem a aglutinar-se fora 

do sistema, num ponto de rutura com o sistema. É o “corte populista” (Laclau, 2013, p 21). 

 

A extensa produção sobre o populismo implicou a revisitação do conceito que, como acontece 

com tantos outros conceitos, não está, assim cristalizado, sendo tratado de forma diversa. A 

investigação sintetiza esses conceitos em quatro abordagens predominantes: o populismo como 

estratégia (Kurt Weyland, Kenneth Roberts), o populismo como estilo político (Jan Jagers e Stefaan 

Walgrave, Benjamin Moffitt e Simon Tormey, Ernesto Laclau, Francisco Panizza, Carlos de la Torre), a 

abordagem sociocultural (Pierre Ostiguy) e a abordagem ideacional (Cas Mudde, Rovira Kaltawasser, 

Kirk Hawkins).  

 

O populismo enquanto estratégia política consiste numa estratégia “através da qual um líder 

personalista procura ou exerce o poder do governo com base no apoio direto, não mediado e não 

institucionalizado de um grande número de seguidores maioritariamente desorganizados” (Weyland, 

2001, citado em Robert R. Barr, 2018, p.5). Consiste essencialmente em “determinar as principais 

formas e meios pelos quais os atores políticos capturam o governo e tomam decisões autorizadas” 

(Weyland, 2017, p.8). Geralmente baseiam-se em líderes carismáticos, dado que “assenta numa 

liderança personalizada, procura aumentar a sua autonomia e poder, e contesta, empurra para o lado 

ou domina outro tipo de atores, sejam eles elites ou partidos organizados. Em particular, os líderes 

populistas combatem a classe política e tentam passar por cima da mesma” (Weyland, 2017, p.10). 

Possuem um discurso antipolítico3, destacando-se de todas as características de liderança populista, 

porque “as características mais distintas desta nova liderança são a sua hostilidade implacável ao 

estabelecimento político na aversão a instituições intermediárias que podem responsabilizar um líder 

pelos círculos eleitorais em massa”4 (Roberts, 2003, p.36). 

 

Uma abordagem alternativa define o populismo como um estilo político com base em 

elementos comunicativos e performativos do populismo, tais como os aspetos estilísticos (Canovan, 

1999) e as suas dimensões comunicativas (Jagers & Walgrave, 2007). A abordagem discursiva inspirada 

na teoria pós-estruturalista e pós-marxista de Laclau e Mouffe (1985) sustenta que "a sociedade está 

sempre dividida e discursivamente construída através de práticas hegemónicas" (Mouffe, 2018, p. 10).  

                                                           
3 Um ataque direto à classe política, como um todo, a qual é representada como corrupta e incapaz de atender 
aos interesses da população (Weyland, 2017 e Canovan, 1999). 
4 “The most distinctive features of this new leadership are its implacable hostility to the political establishment 
na aversion to intermediary institutions that can hold a leader accountable to mass constituencies.” (p.36). 
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Laclau e Ipola (1991) definem populismo como um determinado tipo de discurso político caracterizado 

pela constante exclusão dos "outros" e pela inquirição dos indivíduos como membros de um coletivo, 

que são vítimas diretas dos interesses desses "outros", é uma “retórica que constrói a política como a 

luta moral e ética entre o povo e a oligarquia” (De la Torre, 2000, p.4). O populismo é vago e impreciso, 

tanto para o público a que se dirige, como no seu discurso e nos seus postulados políticos, é uma mera 

retórica, dado que no discurso político a ausência de sentido, o uso de símbolos vazios e a imprecisão 

daquilo que é difundido reforçam o ato performativo e conduzem à falta de identidade com a imagem 

social traçada (Laclau, 2005, p.91).  É “um discurso centrado em torno dos pontos centrais: ‘o povo’ e 

‘a elite’, em que o significado de ‘povo’ e de ‘elite’ é construído através de um antagonismo para 

baixo/para cima entre ‘o povo’, como um grande grupo impotente e ‘a elite’, como um pequeno e 

ilegítimo poderoso grupo” (De Cleen, 2017, p.345).  

 

A abordagem sociocultural relaciona, como o próprio nome indica, as dimensões sociais e 

culturais com a dimensão política (Ostiguy, 2017), tem por base a importância das características do 

líder, mas encara o fenómeno como relacional, tanto no que diz respeito à identificação entre líder e 

seguidores, como no estabelecimento de uma relação hostil com “um outro” que considera prejudicial. 

Pierre Ostiguy (2020) considera o populismo como um modo de ser e de agir na política, integrando 

no discurso e na sociedade aquilo que é culturalmente popular de forma antagónica contra o seu 

opositor, aliado a um personalismo como um modo concreto de autoridade, reconhece também que 

esta abordagem apresenta alguns pontos semelhantes com a abordagem que identifica o populismo 

como uma estratégia política (p.1). A vertente sociocultural no eixo “high” (alto) compreende modos, 

comportamentos, formas de falar e vestir, vocabulário e gostos exibidos em público, caracteriza os 

políticos como “bem-comportados, talvez mais polidos, e tendem a usar uma linguagem mais racional 

(por vezes repleta de palavras-chave) ou um discurso eticamente orientado. Negativamente, podem 

aparecer como rígidos, sérios, sem cor e de alguma forma distantes ou até mesmo aborrecidos.” 

(Ostiguy, 2017, p. 8). Por outro lado, os políticos do eixo “low” (baixo) utilizam uma linguagem comum 

e podem recorrer ao calão e a metáforas, são mais desinibidos em público e recorrem a uma linguagem 

grosseira ou popular, na visão dos políticos do “high”, a sua forma de estar pode ser vista como 

incorreta e desadequada (Ostiguy, 2017, p.8). A vertente política tem por base a forma como os 

políticos agem e tomam decisões e o estilo da sua liderança política, os políticos do eixo “high” 

preferem soluções mais formais e são defensores de soluções mais institucionais (Ostiguy, 2017, p.11). 

Em contrapartida, no eixo “low” enfatiza uma liderança bastante mais personalizada e forte e que 

desafia os procedimentos legais mais comuns (Ostiguy, 2017, p.11).  
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A investigação vai seguir a abordagem ideacional, uma vez que é a abordagem mais utilizada 

pelos estudos que medem empiricamente o populismo, dado que a sua definição concisa é favorável 

à clara operacionalização e é aplicável a vários atores e domínios diferentes (Mudde, 2017, p. 35), 

permite compreender a relação ambivalente entre o populismo e a democracia, uma vez que “o povo” 

é visto como puro e a elite é retratada como corrupta, portanto, é comum os populistas afirmarem 

que ninguém tem o direito de se sobrepor à vontade popular, tendem a favorecer a soberania popular 

e a combater a democracia liberal, em particular, os direitos das minorias, estado de direito e a 

separação de poderes, como o poder judiciário e a media (Mudde & Kaltwasser, 2018, p.1670), ainda 

permite a análise empírica do discurso populista, bem como desenvolver um raciocínio sobre as razões 

pelas quais existe tanta procura por populismos ao nível das massas. 

 

2. Enquadramento teórico: o populismo como ideologia  

 

Nos últimos anos, um grupo crescente de estudiosos definiu o populismo com base na 

“abordagem ideacional” interpretando-o como um discurso, uma ideologia ou uma visão do mundo 

(Mudde e Kaltawasser, 2017, p. 5). Definem o populismo como uma ideologia “thin-centered” que 

considera um conjunto específico de ideias que não apenas retrata a sociedade, como ainda divide 

entre "o povo puro" versus "a elite corrupta", para além de afirmar que a política é a expressão da 

vontade geral do povo (Mudde & Kaltwasser, 2017, p.6). É distinto de ideologias clássicas, como o 

fascismo e o liberalismo, porque têm uma morfologia restrita, ainda assim, o populismo aparece quase 

sempre ligado a outros elementos ideológicos, que são cruciais para a promoção de projetos políticos 

que são atraentes para um público mais amplo (Mudde e Kaltwasser, 2018, p.1669). Por exemplo, a 

direita populista depende do nativismo para retratar uma compreensão étnica estreita de quem são 

efetivamente os membros do “povo puro”, já a esquerda populista está ligada ao socialismo para 

conceptualizar o “povo puro” que abraça o desfavorecido socioeconómico. O populismo por si só, não 

é suficientemente complexo para responder às questões políticas que as sociedades produzem, é por 

isso que se pode observar a formação de várias forças populistas, combinando o populismo com uma 

gama diversificada de "ideologias hospedeiras" (Mudde e Kaltwasser, 2018 p.1670), definir o 

populismo como uma ideologia “permite ter em conta o lado da procura e da oferta da política 

populista” (Mudde e Kaltwasser, 2017, p. 20). 

 

Na abordagem ideacional identificam-se dois opostos: elitismo e pluralismo (Hawkins, 2009; 

Mudde, 2004; Plattner, 2010). O elitismo é a distinção do populismo e da sociedade maniqueísta, entre 

o “bem” e o “mau” homogéneo, com uma visão oposta sobre a moralidade de cada umas dessas 
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entidades, considerando “o povo” perigoso, desonesto e vulgar e “a elite” como grupo de atores que 

devido à sua superioridade intelectual e moral devem estar no poder, rejeitando a vontade do povo 

(Mudde e Kaltwasser, 2017, p.7). O pluralismo rejeita a distinção entre povo e elite, baseia-se numa 

sociedade dividida em vários grupos sociais com diferentes ideais e interesses, a diversidade é 

considerada como uma força e trata os “males” como desafios impessoais, o importante é que a 

sociedade tenha vários centros de poder e que a política reflita os interesses e valores do maior 

número de grupos possível (Mudde e Kaltwasser, 2017, pp. 7-8). Aqueles que aderem ao pluralismo 

estão normalmente inclinados a pensar na soberania popular como um processo dinâmico e aberto, 

em vez de uma vontade fixa e unificada do povo. As definições de populismo e clientelismo são 

usualmente confundidas na literatura, em particular, no que diz respeito à política latino-americana, 

e, portanto, entende-se clientelismo como um modo particular de trocas entre eleitorados e políticos, 

em que os eleitores adquirem bens através do apoio concedido a um determinado líder ou partido 

(Mudde e Kaltwasser, 2017, p.8). O clientelismo é sobretudo uma estratégia utilizada por líderes e 

partidos para ganharem e exercerem poder político, a única semelhança entre os termos é o facto de 

não estarem associados à distinção esquerda-direita. 

 

É possível apurar a existência de uma ligação eletiva entre o populismo e a democracia direta 

(Mudde e Kaltwasser, 2017, p.17), bem como, todos os mecanismos institucionais que estimulem a 

uma relação direta entre o líder populista e os cidadãos eleitores, ainda que a noção de “vontade geral” 

revele apoio a propensões autoritárias e ataques iliberais a qualquer identidade que ameace a 

homogeneidade do povo. São vários os académicos que argumentam a visão antipolítica manifestada 

pelo populismo, uma vez que tanto os atores populistas, como os eleitores procuram gerar utopias 

antipolíticas5, argumentando oporem-se ao “politicamente correto” e a “quebrarem tabus” (Mudde e 

Kaltwasser, 2017, p.19) impostos ao povo pela elite (corrupta), de modo a promoverem a repolitização 

de determinados temas. É uma relação complexa, já que o populismo é amigo e inimigo da democracia 

(liberal), dependendo do estágio do processo de democratização, pois “o liberalismo descontrolado 

pela democracia pode facilmente deteriorar-se em oligarquia ou tecnocracia" (Berman, 2017, p. 30), 

em muitos aspetos, o populismo é, de facto, uma resposta democrática iliberal ao liberalismo 

antidemocrático. 

 

                                                           
5 Paul Taggart na sua noção de “heartland” alude algumas semelhanças a uma sociedade ideal (Taggart, 2000, p. 
95). A comunidade e o território imaginados do populista que retrata uma identidade homogénea que 
supostamente é autêntica e incorruptível. 
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O populismo possui um conjunto de conceitos interligados com a morfologia populista que são 

tão importantes quanto ele, dado que, raramente existe na forma pura (Mudde e Kaltwasser, 2017, p. 

7), está sempre associado a outros conceitos, que são: 

 

(1) O Povo: é "tanto o público central dos populistas, quanto o assunto que os populistas tentam 

tornar presente" (Moffitt e Tormey 2014, p.391), é uma entidade que tem de ser valorizada e 

promovida, pois está no foco da definição do que o populismo implica, e não apenas 

etimologicamente. Embora “o povo” seja uma construção que permite alguma flexibilidade, é na 

maioria das vezes conotado com a junção dos três seguintes significados: “o povo soberano”, que 

sustenta a ideia democrática que o define não só como a última instância de poder político, mas 

também como governantes; como o “povo comum”, tende a ser integrativo e divisivo, dado que 

não só tenta unir uma maioria indignada e silenciosa, como tenta mobilizar essa maioria contra 

um inimigo definido e por último, como “nação” refere-se à comunidade nacional, definida em 

termos cívicos ou étnicos (Mudde e Kaltwasser, 2017, p. 10-11). Boaventura de Sousa Santos 

(2018, p. 236) refere que a noção de povo pode incluir “classe, nação, identidade etno cultural, 

massa amorfa à espera de ser um sujeito político, princípio fundador da subjetividade política, 

enquanto sede do poder soberano”. 

 

(2) A Elite: O antagonismo entre o povo e a elite é tão forte e indissolúvel que é frequentemente 

descrito como maniqueísta (Mudde, 2004, p. 544). O povo e a elite são vistos como provenientes 

de dois mundos, um bom e o outro mau, onde o último tenta invadir a paz do primeiro. O 

populismo tem como alvo "o sistema" (o governo, as instituições, os próprios políticos), 

promovendo globalmente uma postura anti-establishment "contra elites que vivem em torres de 

marfim e só perseguem seus próprios interesses" (Jagers e Walgrave, 2007, p.4). O anti elitismo 

retrata a elite como um grupo corrupto homogéneo que trabalha contra a “vontade geral” do 

povo, toda a sua identidade simplesmente emerge na dissociação do povo, de ser o eterno 

"inimigo" do povo (Mudde, 2004, p. 544). 

 

(3) Vontade Geral: Deve predominar acima das preferências da “elite”, a distinção monista e moral 

do populismo entre o povo puro e a elite corrupta, reforça a ideia de que existe uma vontade 

geral6. Ao empregar a noção de vontade geral, muitos populistas compartilham a crítica 

                                                           
6 “Populism’s monist and moral distinction between the pure people and the corrupt elite reinforces the idea 
that a general will exists”. (Mudde e Kaltawasser, 2017, p.16). 
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rousseauniana (Mudde e Kaltwasser, 2017, p. 17) de governo representativo, considerada uma 

forma aristocrática de poder, na qual os cidadãos são tratados como entidades passivas, 

mobilizados periodicamente por eleições, nas quais não fazem nada mais do que selecionar os 

seus representantes. Em contrapartida, apelam para a utopia republicana de Rousseau do 

autogoverno, ou seja, a própria ideia de que os cidadãos são capazes de fazer as leis e executá-las. 

Portanto, existe uma relação entre o populismo e a democracia direta e todos os mecanismos 

institucionais que permitam cultivar uma relação direta entre o líder populista e os eleitores, no 

entanto, a noção de "vontade geral" do populismo pode transparecer apoio a tendências 

autoritárias e ataques iliberais a qualquer identidade que ameace a homogeneidade do povo 

(Mudde e Kaltwasser, 2017, p. 18). 

 

Embora sejam reconhecidos os méritos denotacionais na definição de populismo de Cas 

Mudde (2004, p.543), que concebe o populismo como uma ideologia que considera a sociedade 

separada em dois grupos homogêneos e antagónicos, 'o povo puro' versus 'a elite corrupta', e que 

argumenta que a política deve ser uma expressão do volonté générale (vontade geral) do povo, é 

importante citar as suas desvantagens para estudos comparativos.  

 

Paris Aslanidis questionou o valor empírico e teórico da compreensão do populismo como 

ideologia "thin-centered", ao mesmo tempo em que reduziu o populismo ao seu componente 

discursivo, dado que considera que ao eliminar a cláusula ideológica na formulação de Mudde (2004), 

consegue uma definição puramente discursiva, “o populismo torna-se modestamente um discurso, 

invocando a supremacia da soberania popular para afirmar que as elites corruptas estão a defraudar 

“o povo” da sua autoridade política legítima” (Aslandis, 2016, p.97). Kurt Weyland argumenta que as 

definições ideacionais interpretam mal o significado de populismo, dado que o populismo apresenta 

frequentemente uma disjunção significativa entre forma e substância, estilo e estratégia, retórica e 

realidade. As noções ideacionais ignoram esses abismos, confiando na autorrepresentação do 

populismo, como um movimento do "povo" confrontando as “elites” corruptas. Este discurso sugere 

que o soberano popular pode e deve ter agência política, uma vez que, "o povo" finalmente toma o 

destino dos países nas suas próprias mãos e livra-se da dominação por elites egoístas. O populismo, 

assim, afirma capacitar o soberano popular (Weyland, 2017, pp.53-54). 

 

 De facto, a definição mínima de Mudde visa superar um debate interminável sobre a definição 

do populismo em si, também tenta diferenciar as ideias populistas de outras ideologias políticas e 
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distinguir entre os vários tipos de populismo (De la Torre e Mazzoleni, 2019, p.2). Ainda assim, a 

tentativa de reduzir as complexidades do populismo permite encontrar lacunas, em primeiro lugar, é 

subteorizado, porque para construir um conceito é necessário um nível específico de realidade, e neste 

caso, questiona-se porque é que o foco está na ideologia e não sobre o estilo de comunicação ou 

estratégia política. Esta questão é particularmente crucial, pois não há consenso académico de que o 

domínio do populismo seja uma ideologia. Kurt Weyland, por exemplo, argumenta que o domínio do 

populismo é a política, enquanto Pierre Ostiguy e Benjamin Moffitt se concentram no populismo 

enquanto performances, estilos e formas de representação (De la Torre e Mazzoleni, 2019, p.3) 

 

Em segundo lugar, relativamente aos significados das "pessoas", rotuladas como uma entidade 

"pura", a maioria dos estudiosos do populismo concorda com a afirmação de Mudde de que a relação 

entre o "povo" e as "elites" representa uma luta antagónica, porém, subsiste discordância na alegação 

de que "o povo" é "puro", por exemplo, estudiosos americanos e europeus forneceram diferentes 

significados do "povo" que às vezes se referem a "trabalhadores" (De la Torre, 2019, p.3) ou numa 

posição mais ampla para o "coração" (Taggart, 2000, p.5). Para outros, por exemplo, Pierre Ostiguy 

(2017, p.91), a noção de Mudde sobre o povo puro descreve “construções xenófobas de direita das 

pessoas que "são “puras” de uma forma étnica ou pelo menos fisiologicamente reconhecível".  

 

A terceira questão, trata da noção de ideologia de Mudde e da suposta coerência interna das 

reivindicações populistas (De la Torre e Mazzoleni, 2019, p.4), o populismo é definido como "um corpo 

de ideias normativas sobre o homem e a sociedade e como uma visão de como o mundo é e deve ser" 

(Mudde e Kaltwasser, 2017, p.6). Como citado em Michael Freeden (2003, p.1), "ideologia é uma 

palavra que evoca fortes respostas emocionais” e grande parte do debate sobre a utilidade do conceito 

de ideologia é, ironicamente, ideológico. Mais especificamente, o populismo é uma ideologia "ténue" 

ou "de centro fino" e, portanto, essas ideologias não possuem o mesmo nível de refinamento 

intelectual e consistência que as ideologias "completas", como o socialismo ou o liberalismo 

(Kaltwasser, Taggart, et al, 2017, p.30), consequentemente, as ideologias ténues têm uma ambição e 

escopo mais limitados do que ideologias completas, pois não expressam "um amplo menu de soluções 

para grandes questões sociopolíticas" (Freeden, 2003, p.96). Por exemplo, enquanto o populismo se 

baseia na divisão da sociedade (entre "o povo puro" e "a elite corrupta") e oferece conselhos gerais 

para a melhor forma de conduzir a política (em consonância com a "vontade geral do povo"), oferece 

poucas visões específicas sobre questões políticas institucionais ou socioeconómicas (Kaltwasser, 

Taggart, et al, 2017, p.30). No entanto, contrariamente a Mudde, Freeden considera que o populismo 

não é uma ideologia “thin-centered", por causa da sua imprecisão e indeterminação, afirma que o 
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populismo pode constituir um novo género de ideologia: “amorfo, esporádico, truncado, 

discursivamente belicoso, inflexivelmente desdenhoso de rivais ideológicos. Cada um deles pode ser 

encontrado separadamente noutros contextos, mas sob o mastro do ‘populismo’ eles são combinados 

numa impressão digital única, mas ideologicamente insubstancial” (Freeden, 2017, p.10). 

 

Por fim, quer o populismo seja ou não definido como uma ideologia completa, em vez de um 

conjunto mais solto de ideias, centrado em torno da oposição fundamental entre "o povo puro" e "a 

elite corrupta", é, na maioria dos casos, de importância secundária para a questão da investigação e 

muitas vezes impossível de determinar empiricamente. Na essência, as várias definições dentro da 

abordagem ideacional partilham um núcleo claro, que tanto as mantém unidas, como as distingue de 

outras abordagens ao populismo (Kaltwasser, Taggart, et al, 2017, p.31). 

 

3. O conceito de democracia (I)liberal e o populismo 

 

Assim como o populismo, a democracia é um conceito contestado no campo académico e no 

espaço público, os debates não dizem respeito apenas à definição correta da democracia, mas também 

aos diversos tipos de democracia. A democracia liberal refere-se ao entendimento dominante de 

democracia, é de facto uma junção de dois elementos diferentes, um democrático num sentido mais 

rigoroso e o outro liberal. Como sugere a sua derivação etimológica, o significado mais básico da 

palavra "democracia"7 é o poder do povo. Num mundo moderno, onde o tamanho dos Estados tornou 

impossível a democracia direta, outrora praticada por algumas repúblicas antigas, a eleição de 

representantes legislativos e outros funcionários públicos é o principal mecanismo pelo qual o povo 

exerce o seu governo (Plattner, 2004, p.172). 

 

A democracia liberal impôs-se como sistema político associada ao capitalismo na esfera 

económica. O significado essencial ou real da democracia deriva de duas palavras gregas8: demos 

(povo) e kratos (governo). Dahl reserva o conceito de "democracia" para um sistema político ideal, que 

responde plenamente a todos os seus cidadãos e que não existe na realidade, por contrato, a noção 

de "poliarquia" denota regimes no mundo real que asseguram certos padrões mínimos, mas que ficam 

                                                           
7 Eleições livres e justas correspondem, assim, à propriedade definidora da democracia. Em vez de mudar os 
governantes por conflitos violentos, o povo concorda que aqueles que os governam devem ser eleitos por 
maioria de governo (Mudde e Kaltwasser, 2017, p.80). 
8 Note-se que o sistema político postulado pelos atenienses era tal que a cidadania democrática era exclusiva de 
uma classe de elite apenas de homens livres. Escravos e mulheres foram excluídos da participação. 
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consideravelmente aquém do modelo ideal. As poliarquias, portanto, podem ser pensadas num regime 

relativamente (mas de forma incompleta) democratizado, por outras palavras, as poliarquias são 

regimes que foram substancialmente popularizados e liberalizados, isto é, altamente inclusivos e 

extensivamente abertos à contestação pública (Dahl, 1971, p.8). Nesta perspetiva, a democracia faz 

alusão não só a um tipo particular de sistema político, mas também a um processo dinâmico e aberto 

que permanece sempre, este é um ponto relevante, porque muitos cidadãos podem valorizar a ordem 

democrática, mas ao mesmo tempo podem estar insatisfeitos com a forma como a democracia 

existente funciona. Dahl, Shapiro, Cheibub (2003), referem que numa democracia representativa, cada 

voto tem igual peso, nenhuma restrição irracional se pode aplicar a qualquer um que procura tornar-

se um representante e a liberdade dos seus cidadãos elegíveis é garantida por direitos e liberdades 

legitimados que são tipicamente protegidos por uma constituição. Larry Diamond (2004) descreve-a 

como um sistema de governo com quatro elementos-chave: (1) um sistema de escolha e substituição 

do governo por meio de eleições livres e justas; (2) participação ativa do povo, como cidadãos, na 

política e na vida cívica; (3) proteção dos direitos humanos de todos os cidadãos; (4) um Estado de 

Direito, no qual as leis e procedimentos se aplicam igualmente a todos os cidadãos.  

 

Aqueles que atualmente questionam a democracia são frequentemente populistas e iliberais, 

apesar do iliberalismo (em todas as suas formas) represente um desafio para a democracia, o 

populismo como tal não, contudo a retórica populista9 dá um impulso aos iliberais por duas razões: (1) 

os iliberais populistas exploram muitas vezes mal entendidos, isto é, pensam que a democracia 

significa que as coisas se desenvolvem da maneira que a maioria dos cidadãos quer que elas se 

desenvolvam; (2) assumem que querem o mesmo que a maioria dos cidadãos quer, embora, na 

maioria da vezes, sejam apenas falácias. As instituições democráticas só podem tomar decisões dentro 

de contextos financeiros, internacionais e políticos concretos (Lührmann e Hellmeier, 2020, p.12). A 

política deve ser "uma expressão da volonté générale (vontade geral) do povo" Mudde (2004, p. 544), 

e "os movimentos populistas falam e comportam-se como se a democracia significasse o poder do 

povo e apenas o poder do povo (Daí et al., 2002, p. 9). Embora não seja necessariamente 

antidemocrático, o populismo contemporâneo desafia os controlos e equilíbrios da democracia liberal 

(por ex.: direitos das minorias), como produzindo distorções da vontade do povo. Neste sentido, o 

populismo enquadra-se na definição de Takis Pappas (2012, pp. 2-3) de iliberalismo democrático. 

 

                                                           
9 Quando os líderes políticos iliberais tentam reivindicar legitimidade democrática para o seu governo, muitas 

vezes empregam a retórica populista para insistir que eles são os únicos representantes legítimos do "povo" e 

que as "elites" não são confiáveis (Lührmann e Hellmeier, 2020, p.11). 
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Por outro lado, a retórica populista ajuda os iliberais a distrair a atenção do risco que as suas 

ideias representam para a democracia, afirmam querer reformar e reforçar a "verdadeira democracia", 

enquanto na realidade as suas ações iliberais a destroem. Como refere Boaventura de Sousa Santos 

(2018, pp. 236-237), “a relação do populismo com a democracia é ambígua. Se, por um lado, a crítica 

da representação implica um apelo à participação (…) por outro lado, a intensificação da participação 

pode ter por objetivo excluir dos benefícios da democracia e da deliberação democrática grupos sociais 

muito significativos, sejam eles os habitantes dos países menos desenvolvidos da Europa ou os 

imigrantes e solicitadores de asilo político”.  

 

De forma limitada, os movimentos totalitários do século passado partilharam esta 

característica, pois "utilizaram e abusaram das liberdades democráticas para as abolirem" (Arendt, 

1951, p.312). O populismo "é um desafio radical da política parlamentar e, portanto, uma alternativa 

à democracia representativa" (Urbinati, 2014, p.128). Assim sendo, o populismo é considerado um 

obstáculo na democracia representativa, uma vez que "não é externo a ela e compete com ela no 

sentido e uso da representação ou na forma de detetar, afirmar e gerenciar a vontade do povo" 

(Urbinati, 2014, p.135). A principal diferença entre a visão populista da democracia e os conceitos 

liberais da democracia está na rejeição da representação institucional e da igualdade pluralista. A visão 

populista da democracia pode ser ainda mais diferenciada dos conceitos deliberativos e participativos 

da democracia pela rejeição de uma cultura crítica e aberta de discurso, coloca a ideia de "governo 

pelo povo" como absoluta e rejeita todos os controlos e equilíbrios sobre a vontade popular, sem 

aceitar restrições à supremacia do povo, por isso, a vontade do povo é frequentemente descrita como 

"imaginária" (Hawkins, 2010). Em teoria, o populismo é mais negativo para a democracia em termos 

de contestação pública e mais positivo em termos de participação política. Por um lado, o populismo 

tende a limitar o âmbito da competição, porque sustenta que os atores que são retratados como 

“maus” não devem ser autorizados a jogar o jogo eleitoral, nem ter acesso aos meios de comunicação. 

(Mudde e Kaltwasser, 2017, p.82). Por outro lado, o populismo tende a favorecer a participação 

política, uma vez, que contribui para a mobilização de grupos sociais que sentem que as suas 

preocupações não estão a ser consideradas pelos políticos estabelecimento. (Mudde e Kaltwasser, 

2017, p.83). 
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4. Populismo: Direita e Esquerda 

 

O populismo de direita é conservador, define-se como uma ideologia política que rejeita a 

política vigente e por norma combina liberalismo laissez-faire10 e anti elitismo. Na sua definição de 

povo, refere-se a características culturais e étnicas ao aludir ao nacionalismo e à xenofobia para 

preservar a identidade do Estado e desafia o pluralismo. Ruth Wodak (2015), refere que os partidos 

populistas de direita instrumentalizam alguma minoria étnica, religiosa, linguística e/ou política como 

alvo para a maioria, além de interpretarem o respetivo grupo como uma ameaça “para nós” e para a 

“nossa” nação, sobressaindo uma política de medo. Adiciona um segundo antagonismo de "nós contra 

eles", bem como, usam estrategicamente e taticamente a negatividade na comunicação política 

(Greven, 2016, p.1). Apoiam a “arrogância de ignorância”, no sentido em que apelam ao senso-comum 

básico e ao anti-intelectualismo (Wodak, 2015, p.2). A retórica populista de direita é marcada pela 

típica negação pelas formas especificas pelas quais os escândalos mediáticos são provocados, 

dominando a agenda e instrumentalizando a media tradicional e a nova, para obter sucesso imediato 

nos seus movimentos políticos. O foco central é a justaposição de uma classe corrupta e o povo, pelo 

qual o partido populista se pronuncia, adicionando o antagonismo de “nós contra eles”, com base na 

definição de povo, como culturalmente homogéneo. É um “voto de revolta contra as elites 

progressistas que insistem em ‘modernizar’ rapidamente uma sociedade que não se revê nas 

mudanças recentemente introduzidas e até se assusta com elas” (Galito, 2017, p.12). É neste espetro 

que o partido Chega é incluído. 

 

O populismo de esquerda pode ser definido em dois sentidos: por um lado, salienta questões 

de justiça social, welfarismo11, internacionalismo e igualdade, por outro lado, a inclusão dos 

desfavorecidos economicamente, a defesa das minorias, o contraste entre os imigrantes e os ataques 

às elites económico-financeiras (March, 2020, p.10). Pretende ampliar e aprofundar a democracia e a 

sua estratégia visa unir as procuras democráticas em função coletiva para construir um “nós”, um 

“povo” contra o adversário comum: a oligarquia (Mouffe, 2018, p.18). O ressentimento, a insegurança 

e o medo que norteia o populismo de direita também se aplica ao populismo de esquerda, embora as 

referências à identidade do povo e da elite difiram e ao contrário do populismo de direita, o populismo 

                                                           
10 A expressão laissez faire significa “deixar fazer” e representa uma das principais ideias da economia liberal. O 
modelo económico defende que o Estado deve garantir apenas as condições adequadas, como o direito à 
propriedade, o restante deve desenvolver-se de forma natural. O termo mostra os ideais defendidos pelo 
liberalismo, ou seja, as instituições privadas podem resolver todas as questões sem a interferência do governo e 
propõe a diminuição da interferência política. Assim, restringe-se também a atuação do Estado na economia. 
11 O conjunto de atitudes e políticas para o estabelecimento de um estado de bem-estar social. 
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de esquerda não sugere que a cultura e a etnia definam o povo, pois “privilegiam os fatores 

socioeconómicos em que consideram o povo injustiçado pela economia neoliberal e pela elite, mais 

propriamente os governos neoliberais e as instituições supranacionais” (Petersson, 2020, p.18). Apesar 

dos partidos populistas de esquerda aparentarem ser fundados em valores mais democráticos, Huber 

e Schimpf (2017) destacam que “não aceitam competições políticas porque eles, e somente eles, são 

os verdadeiros representantes do povo" (p.148). Ao estabelecer uma comparação entre os populistas 

de direita na Europa e os populistas de esquerda na América Latina, evidencia-se que ambos têm 

“pouco respeito pelas regras democráticas e promovem uma moralização da política” (O´Brien, 2005, 

p. 344), comprovando, deste modo, traços autoritários também no populismo de esquerda. 

 

5. Características do Líder Populista 

 

A principal característica do populismo é a existência de um líder que afirma ter, e, em certa 

medida, é capaz de cumprir a alegação de ter uma conexão direta, não mediada, com o povo do Estado 

(Barber, 2019, p.130). Além de determinar quem realmente pertence ao povo, menciona o conteúdo 

que as pessoas realmente querem, mostrando ter uma conexão direta com o povo, ouvindo as suas 

preocupações e, além disso, respondendo a essas preocupações sem ter de negociar a decisão através 

de estruturas constitucionais. Como analisa Müller, há ecos da conceção da democracia de Rousseau 

na forma como os líderes populistas se apresentam ao povo, na medida em que a vontade geral implica 

a participação real dos cidadãos, ou seja, o líder populista afirma que existe uma vontade geral dentro 

do povo e tem a capacidade de identificar e articular essa vontade geral (Müller, 2016, p.24). O líder 

populista, em contraste com o tirano, invoca valores democráticos para legitimar as suas decisões e a 

circum-navegação dos processos constitucionais na execução dessas decisões (Barber, 2019, p.131).  

 

O líder populista é identificado como um homem forte e carismático, criando a imagem de 

“homem de ação”, aquele que não tem medo de tomar decisões rápidas e difíceis, mesmo que essas 

opiniões não se limitem aquilo que é considerado como certo por parte de especialistas. Baseado num 

sentido de urgência, muitas vezes criado em grande parte pelos próprios populistas, argumentam que 

a situação ("crise") requer "ação” (“corajosa") e "soluções de senso comum", baseando-se no anti-

intelectualismo e empregando uma linguagem simplista e até vulgar, o chamado discurso Stammtisch 

(Mudde e Kaltwasser, 2017, p. 66). A construção da imagem do populista está dependente de uma 

ideologia, uma estratégia e um tipo de discurso, seja ele, radical, anti sistémico, generalista ou 

antagonista, contra a corrupção ou a favor da justiça social, envolve riscos e pressupõe algum tipo de 

manipulação das massas e das suas expetativas. Dissemina-se entre as camadas sociais menos 
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instruídas, com descrença na política ou que auferem menos rendimentos, mas não só. Assim, partindo 

da observação original de Paul Taggart, “o populismo pode ser pensado como a política para as pessoas 

comuns por líderes extraordinários que constroem perfis comuns” (Mudde & Kaltwasser, 2017, p.78). 

 

A conceptualização do populismo foi fortemente influenciada pela teoria da liderança 

carismática proposta por Max Weber, em que o carisma, que significa literalmente “dom da graça", é 

usado por Weber para caracterizar líderes autonomeados que são seguidos por aqueles que estão em 

perigo e que precisam seguir o líder, porque acreditam que ele seja extraordinariamente qualificado. 

Os fundadores das religiões mundiais e dos profetas, bem como, heróis militares e políticos são os 

arquétipos do líder carismático: milagres e revelações, feitos heroicos de valor e sucesso 

desconcertante, são marcas características de sua estatura. O fracasso é a ruína deles” (Gerth, Mills & 

Turner, 2009, p.52). Porém, nem sempre foi explicitamente reconhecida. O recurso constante aos 

termos “popular” e “forte” são frequentemente usados para adquirir carisma12 e assim elucidar a 

popularidade de um líder populista, “líderes populares são descritos como "fortes" por causa de sua 

popularidade, enquanto líderes impopulares são retratados como "fracos", por causa da sua falta de 

popularidade” (Mudde e Kaltwasser, 2017, p. 66). Os efeitos internos da liderança carismática, têm 

"carisma coterie"13, que une um núcleo interno de pessoas a um líder específico, possibilitando o líder 

"carismático" ultrapassar as adversidades internas dentro de um movimento mais amplo. O carisma é 

um conceito proveitoso de análise se for reconfigurado para definir: 1) “coterie charisma”, isto é, o 

apelo do líder para um núcleo interno; 2) “centripetal charisma”, a capacidade que os  líderes têm para 

conquistar apoio, tornando-se a personalização da política e por último, 3) “charisma cultic”, que se 

baseia na criação de um sentimento religioso em redor do líder (Costa Pinto, Eatwell e Larsen, 2006, 

p.19). 

 

O líder populista apresenta-se como a voz do povo, e, portanto, da mesma forma que "o povo" 

e "a elite" são construções fundamentadas numa interpretação adulterada da realidade, o vox populi 

é uma construção do líder populista que consiste em dois processos distintos, embora interligados: a 

“separação da elite” e a “conexão com as pessoas” (Mudde e Kaltwasser, 2017, p. 68), enquanto o 

primeiro processo está relacionado com o estatuto de outsider-status dos líderes populistas, o 

                                                           
12 O termo 'carisma' foi introduzido no vocabulário académico moderno por Max Weber para se referir a uma 
forma de liderança excecional. A abordagem pode, sem dúvida, oferecer grandes perspetivas sobre a relação da 
liderança com a sociedade e a tomada de decisões. 
13 Deve ser considerado carismático coterie: os seguidores que reconhecem o líder como tendo uma missão e/ou 
possuírem poderes únicos, bem como, os seguidores aceitam a autoridade do líder incondicionalmente 
(Mcdonnel, 2015, p.4). 
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segundo processo está ligado à sua autenticidade. Os líderes populistas têm de convencer os seus 

apoiantes de que não pertencem à elite (corrupta) e se reveem como o “povo”, ou seja, assumem uma 

vertente camaleónica que lhes permite adaptar-se consoante o momento e as questões que têm pela 

frente, para além da capacidade que têm de saber interpretar as ansiedades do eleitorado de forma a 

conseguirem dar a melhor resposta e fazer frente face aos restantes líderes da oposição. Cas Mudde e 

Cristobal Kaltwasser (2017, (pp.68-73) referem como os líderes populistas se intitulam como as “vozes 

do povo” recorrendo, por exemplo, ao género (mulher), profissão (empresário) e etnia.  

 

Os discursos14 utilizados pelos populistas são frequentemente descritos com uma retórica mais 

agressiva, ofensiva e alimentada pela ansiedade do que os não-populistas (Nai, 2018, p.1). Envolve um 

discurso contraditório, emocional, patriótico e abrasivo, através do qual se conectam com os 

descontentes do sistema, muitas vezes, através de bases, práticas e espaços comunicativos orientados 

à comunidade, recorrem a variados canais de comunicação política para transmitir as suas mensagens 

e conectarem-se com o “povo” (Block & Negrine, 2017, p.182). Referem-se ao povo e justificam as suas 

ações apelando e identificando-se com as pessoas; está enraizado em sentimentos anti elite; e 

consideram as pessoas como um grupo monolítico sem diferenças internas, exceto para algumas 

categorias específicas que são excluídas (Jagers & Walgrave, 2007, p.5). A narrativa ‘Drunken dinner 

guest’ (Arditi, 2007, citado em Nai &i Coma, 2019, p. 1342), considera que os populistas introduzem 

um tom mais negativo e endurecido no debate, demonstrando um estilo de política “low” (Ostiguy, 

2017), que tem por base uma certa agressividade com recurso a ironias, sarcasmos e até ataques 

pessoais. Já a narrativa “Agent provocateur” (agente provocador), apresenta os populistas como tendo 

um estilo político que “enfatiza agitação, atos espetaculares, exageros, provocações calculadas e a 

intenção de tabus políticos e socioculturais” (Heinisch, 2003, p. 94). 

 

O antiestablishment é uma característica que demonstra efetivamente a divisão entre o povo 

e a elite a nível económico, nesta relação antagónica o povo é construído como uma maioria da classe 

trabalhadora e a elite é considerada rica, e, portanto, o “povo” opõe-se às elites "ricas", que bloqueiam 

o acesso dos cidadãos da classe trabalhadora aos recursos económicos e dificultam uma distribuição 

igualitária da riqueza (Hameleers, 2018, p.2177). A mensagem anti-establishment dos populistas acusa 

a elite política de incompetência, insubordinação e aproveitamento às custas do povo comum. (Bakker 

et al., 2020, p.4). 

                                                           
14 A agenda dos discursos populistas centra-se no desejo das pessoas comuns de reconstruir a realidade e 
reproduzir uma nova, que se baseia na ideologia de massa. Assim, os discursos populistas discursivamente 
incluem quadros que iniciam a relação "nós" e "eles" (Al-Ramahi & Ab Rashid, 2019, p.431). 
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O líder populista assume uma postura de exclusão, uma outra alternativa à divisão entre “nós” 

e “eles”. Por um lado, o grupo pode ser o povo nativo puro, cujas tradições e cultura são superiores às 

do grupo que não se inclui nestas características, aqui “o povo” refere-se à comunidade imaginada do 

coração, um grupo homogêneo que compartilha as mesmas normas e valores (Taggart, 2000). As 

culturas e tradições do grupo de fora são inferiores, são vistas como uma comunidade que polui a 

pureza do grupo privilegiado, e neste caso, se eles são incapazes ou não estão dispostos a adaptar-se 

à cultura do povo, eles não devem ter acesso ao coração. Por outro lado, a relação antagónica 

capturada pelo populista, constrói a fronteira entre o povo e o outro com base no acesso aos recursos 

considerados injustos, como por exemplo empregos, subsídios de desemprego, segurança social, entre 

outros (de Koster et al., 2013; Elchardus & Spruyt, 2016; Oesch, 2008, citado em Hameleers, 2018), 

que  implica a perceção de que o “grupo de dentro” é naturalmente privilegiado e deve, portanto, ter 

mais acesso aos recursos socioeconómicos do que os outros, o “grupo de fora”, diante esta lógica de 

exclusão, é por causa deste grupo que o país enfrenta crises (Hameleers, 2018, p.2178). 

 

Mudde e Kaltwasser (2017, p.74) distinguem três tipos de populistas: outsiders, insider-

outsiders e os insiders. Os considerados “outsiders” são raros, pois não têm ligações culturais ou 

económicas estabelecidas com a elite e constroem a sua carreira fora do habitual político. Os “insider-

outsiders” são geralmente bem-sucedidos, são pessoas que nunca pertenceram à elite política, porém, 

têm fortes ligações com a classe política. Por último, existe um grupo pequeno de “insiders”, populistas 

que conhecem bem a elite política, dado que na maior parte das vezes já ocuparam cargos em partidos 

tradicionais antes de (re)iniciarem uma segunda carreira, desta vez, como político populista. Aqui 

enquadra-se André Ventura, líder do partido Chega como “insider”, dado que antes de fundar o Chega 

foi membro do PSD. As fronteiras entre o estatuto de “insider” e “outsider” ficam distorcidas quando 

os líderes populistas são eleitos e permanecem no poder por um longo período, tornando-se parte do 

estabelecimento político e também económico. Da mesma forma, as fronteiras entre político populista 

e político não populista são confusas, porque muitas vezes os políticos não populistas assumem uma 

retórica populista num determinado momento da sua carreira (por exemplo, eleições), porém, nem 

esses políticos, nem os seus partidos são verdadeiramente populistas, uma vez, que o populismo nem 

é uma característica central da sua ideologia, apenas pretendem diferenciar-se dos políticos ditos 

tradicionais de forma a parecerem autênticos, muitas vezes elaboram um discurso populista apenas 

nas campanhas eleitorais, ignorando-o posteriormente no seu governo (Mudde e Kaltwasser, 2017, 

p.76). 
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CAPÍTULO II – METODOLOGIA 

 

Após o enquadramento teórico da presente investigação, o método que melhor permite 

compreender o fenómeno que se delimitou ao estudo e a posicioná-lo no campo científico é o método 

indutivo, dado que parte de análises singulares e a partir destas, indutivamente, chega a conclusões 

plurais, isto é, o método indutivo baseia-se no raciocínio que, após considerar um número suficiente 

de casos particulares, conclui uma verdade geral. O método indutivo defende que na investigação se 

deve começar por uma observação para que, no final de um processo, se possa elaborar uma teoria, 

pois o raciocínio indutivo faz-se do particular para o geral (Freixo, 2009, pp. 95-96). Sobre a pesquisa 

indutiva, Lakatos e Marconi (2007, p.86) esclarecem que a indução é parte de um processo mental em 

que a partir de dados particulares e suficientemente constatados “infere-se uma verdade geral ou 

universal, não contida nas partes examinadas. Portanto, o objetivo dos argumentos indutivos é levar 

a conclusões, cujo conteúdo é mais amplo do que o das premissas nas quais se basearam”.  

Contrariamente ao método dedutivo, o método indutivo parte do particular e coloca a generalização 

como um produto posterior do trabalho de coleta de dados particulares (Gil, 2008, p.10). É importante 

reconhecer o método indutivo na constituição das ciências sociais, dado que surgiu para que os 

estudiosos da sociedade abandonassem a postura especulativa e se inclinassem a adotar a observação, 

como procedimento indispensável para atingir o conhecimento científico (Prodanov & Freitas, 2013, 

p.29). 

 

A investigação propõe analisar o discurso e as publicações na rede social Twitter do líder do 

partido Chega, André Ventura, no decorrer das eleições presidenciais de 2021, de modo a verificar se 

o seu discurso adota contornos populistas e uma vez definido e delimitado o próximo passo é 

desenvolver o estudo, para retratar a sua complexidade e focar o problema no seu aspeto total. Para 

aprofundar o estudo, a pesquisa será fundamentada na análise de discurso que se refere a uma: 

 

“reflexão sobre as condições de produção e apreensão dos significados 

de textos produzidos em diferentes campos, como, por exemplo, o 

religioso, o filosófico, o jurídico e o sociopolítico. Os pressupostos básicos 

desta análise podem ser resumidos em dois: (1) o sentido de uma palavra 

ou de uma expressão não existe em si mesmo, ao contrário, expressa 

posições ideológicas em jogo no processo sócio histórico no qual as 

relações são produzidas; (2) toda a formação discursiva dissimula, pela 
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pretensão de transparência e dependência, formações ideológicas” 

(Gerhardt & Silveira, 2009, p.85).  

 

É uma das técnicas de pesquisa qualitativa que propicia o surgimento de teorias que almejam 

uma análise mais eficiente das alocuções declaradas por André Ventura, sustentada na observação, 

descrição, interpretação e apreciação do meio e do fenómeno tal como se apresenta, sem controlá-lo. 

 

O paradigma da investigação qualitativa reivindica que uma grande variedade de questões 

corresponda particularmente bem à complexidade do mundo real, de modo a adquirir resultados 

fiáveis para as questões em análise, permite alcançar uma compreensão da realidade social e, assim, 

ser capaz de desenvolver teorias relevantes de médio alcance sobre um fenómeno social particular. O 

ganho essencial de fiabilidade na investigação qualitativa é expresso de forma convincente por Denzin 

e Lincoln (2000, p.3). A motivação para fazer pesquisas qualitativas, em oposição à pesquisa 

quantitativa, vem da observação de que, se há uma coisa que distingue os seres humanos do mundo 

natural, é a capacidade de falar, os métodos de pesquisa qualitativos são projetados para ajudar os 

pesquisadores a entender as pessoas, os contextos sociais e culturais em que vivem (Bolderston & 

Palmer, 2006, p.16). A pesquisa qualitativa inclui: a interpretação como foco, dado que existe  interesse 

em interpretar a situação em estudo sob o olhar dos próprios participantes; a subjetividade é 

enfatizada, porque a análise de interesse é a perspetiva dos informadores; tem flexibilidade na 

conduta do estudo, uma vez, que não existe uma definição concreta e o caso de estudo da investigação 

é (ainda) recente na área da ciência política; o interesse é no processo e não no resultado, uma 

orientação que objetiva entender a situação em análise; o contexto está intimamente ligado ao 

comportamento das pessoas na formação da experiência; e por fim, o reconhecimento de que há uma 

influência da pesquisa sobre a situação (Oliveira, 2008, p.14).  

 

1. O programa MaxQDA 

 

A investigação teve por base a análise qualitativa através do software MaxQDA, dado que “é o 

pacote de software ideal para o gerenciamento eficaz e avaliação sistemática de textos, documentos 

e todos os tipos de dados da media” (MaxQDA, 2020, p.3), a escolha desta ferramenta advém da 

necessidade de se proceder à interpretação das mensagens, mediante análise categorial e da 

interpretação dos relatórios criados, uma vez que é eficiente em tempo, transparente, capaz de 

capturar dados quantitativos e qualitativos e acomodar grande quantidade de dados. 
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 A sua estrutura consiste em quatro janelas que facilita a utilização do MaxQDA: uma que 

fornece os dados de cada projeto, os textos e grupos de textos (sistema de documentos); outra que 

fornece a estrutura dos códigos e categorias (código do sistema); uma para edição e consulta de textos 

(navegador de documentos), e por fim, outra para a realização de pesquisas e verificações relativas ao 

material codificado denominada de segmentos recuperados (MaxQDA, 2020, p.7). Permite apoiar a 

pesquisa em todas as fases da investigação, pois uma “característica central do software é a opção de 

trabalhar com códigos (categorias) e atribuir códigos a partes selecionadas dos dados analisados - 

sejam palavras ou partes de um texto, seções de uma imagem ou cenas num vídeo. Desta forma, o 

software também pode servir para apoiar análises puramente hermenêuticas, permitindo pesquisas 

rápidas por palavras e combinações de palavras, bem como, a exibição de referências no contexto.” 

(Rädiker e Kuckartz, 2019, p.4).  

 

A criação de códigos15 e categorias no MaxQDA é controlada pelo utilizador, que pode criar 

códigos antes, durante ou depois do material ser analisado. Os códigos são apresentados numa 

estrutura hierárquica, semelhante a árvores, que permite a indexação de vários níveis de códigos. Todo 

o sistema de códigos pode ser eliminado, editado e reclassificado, sem a perda de qualquer conteúdo 

previamente examinado pelo utilizador (Oliveira, Bitencourt, et al., 2016, p. 76). Efetivamente, os 

códigos são a ferramenta de análise mais importante, dado que podem ser atribuídos a qualquer coisa 

que seja considerado importante para a análise, como por exemplo, segmentos de texto, seções numa 

fotografia ou partes de um vídeo (MaxQDA, 2020, p.9). 

 

Entre as vantagens encontradas na utilização do software MaxQDA de análise qualitativa de 

dados, destacam-se: a incorporação de novos textos no software, para que a codificação possa 

começar antes de todo o material ter sido recolhido; a organização e armazenamento do material 

empírico, permitindo o cruzamento de referências que seria difícil de realizar manualmente; a criação 

de memorandos, permitindo o registo dos conhecimentos obtidos no processo de codificação, que 

também servem para a troca de ideias entre diferentes investigadores; a utilização de níveis 

hierárquicos, permitindo a associação de códigos em categorias (Oliveira, Bitencourt, et al., 2016, p. 

80). Apesar das contribuições destacadas acima, a utilização do software, também possui 

desvantagens, tais como: a necessidade de aprender a utilizar o software, para além do custo de 

                                                           
15 Os códigos podem ser associados ao texto selecionado de várias maneiras: (1) alguma parte do texto é 
indexada a um código existente; (2) um novo código é criado e associado a uma parte do texto; (3) um tema é 
procurado num texto e as partes relativas a esse tema são automaticamente codificadas. (Oliveira, Bitencourt, 
et al., 2016, p. 77). 
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aquisição. Dolan e Ayland (2001) argumentam que o uso de software só é interessante quando existe 

um grande volume de dados. No entanto, atualmente os programas informáticos são mais fáceis de 

utilizar (Oliveira, Bitencourt, et al., 2016, p. 80). Entre os utilizadores, uma queixa comum é que o 

CAQDAS16 é apenas uma ferramenta para ajudar o investigador em todos os processos, mas não faz o 

pensamento de criar realmente nós, identificar relações ou escrever relatórios (Bucatariu, 2015, p.3), 

verifica-se também menos utilizadores, menos apoio ao utilizador e a sua utilização é complexa para 

trabalhar em equipa. 

 

2. Materiais discursivos utilizados e a rede social Twitter 

 

A análise do discurso refere-se a uma ampla gama de abordagens baseadas na linguagem, 

define-se como "a redução sistemática do conteúdo, analisada com especial atenção ao contexto em 

que foi criado, para identificar temas e extrair interpretações significativas dos dados" (Roller & 

Lavrakas, 2015, citado em Roller, 2019, p.2). Os materiais de análise foram os seguintes:  

 

▪ Debates realizados em tempo de antena nos canais televisivos17 para o efeito, desde o dia 

2 a 9 de janeiro de 2021, com duração de 30 minutos cada: (1) João Ferreira - André 

Ventura (TVI24, 2 de janeiro); (2) Vitorino Silva - André Ventura (RTP3, 4 de janeiro); (3) 

André Ventura - Tiago Mayan (SIC-Notícias, 5 de janeiro); (4) Marcelo Rebelo de Sousa - 

André Ventura (SIC, 6 de janeiro); (5) Marisa Matias - André Ventura (SIC, 7 de janeiro); (6) 

Ana Gomes - André Ventura (TVI, 8 de janeiro); 

▪ Entrevistas dadas por Ventura durante o período da campanha eleitoral nos seguintes 

meios de comunicação: (1) TVI, com Manuel Luís Goucha (08.01); (2) Antena 1, com Natália 

Ribeiro (12.01); (3) CMTV, com Octávio Ribeiro (13.01); (4) Porto Canal, com Tiago Girão 

(19.01) e (5) Conversas Improváveis com Francisco Mendes da Silva (20.01); 

▪ A Campanha Eleitoral de 10 a 22 de janeiro; 

▪ O Discurso de André Ventura na sede de campanha, após conhecer os resultados 

eleitorais (24 de janeiro, com duração de cerca de 15 minutos). 

 

Por sua vez, as redes sociais são por si só, tecnologias bastante afetivas, promovendo uma 

comunicação emocionalmente carregada e facilitando os meios pelos quais os indivíduos se podem 

                                                           
16 Computer Assisted Qualitative Data Analysis Software. 
17 RTP1; SIC; SIC – Notícias; TVI; TVI 24.  
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sentir envolvidos com a sua "tribo moral", isolando-se de outros discursos ou narrativas (Maldonado, 

2017, p.1). O grande sucesso político das redes sociais passa, indubitavelmente pelo uso do Twitter. 

Desta forma, a investigação também teve por base a recolha de dados através do Twitter de André 

Ventura (@andrecventura)18 durante os dias 2 a 25 de janeiro de 2021, que possibilitou acompanhar 

as suas publicações durante o período de debates presidenciais, entrevistas, campanha eleitoral e a 

reação aos resultados eleitorais, totalizando ao todo 91 tweets. O Twitter é barato e fácil de usar, pois 

não requer conhecimento técnico especializado (Jacobs & Spierings, 2016, p. 21), permite uma 

comunicação não mediada (Klinger e Svensson, 2015, p. 1248), enquanto nos media tradicional, os 

jornalistas ignoram e/ou filtram, editam e enquadram conteúdo; facilita os políticos (populistas) a 

"ouvir a voz do povo" (Katz, Barris, & Jain, 2013, p. 13), para além de ser caracterizado pela velocidade 

e pela facilidade de abrir uma conta, enviar e ler tweets (Jacobs & Spierings, 2016, p. 22), uma vez que, 

as mensagens se podem tornar virais em poucos minutos, potencialmente desencadeando efeitos de 

repercussão para os media tradicional. A transformação da esfera pública na era digital mudou a forma 

como os atores políticos e os cidadãos se relacionam uns com os outros e, consequentemente, as 

práticas discursivas e não discursivas escolhidas pelos primeiros, incluindo uma comunicação mais 

direta entre os líderes populistas e a sua base, a criação de canais que secundarizam os dos principais 

meios de comunicação social, bem como, a emergência da "pós-verdade", como um quadro que dá 

um novo valor às narrativas, com transmissores de valores políticos que perturbam as convenções 

sociais estabelecidas (Maldonado, 2017, p.1).  

 

3. Categorias: construção e justificação 

 

O processo para conduzir uma análise de discurso qualitativo é delimitado por algumas regras 

e é constituído por fases: primeiro, foi necessária uma preparação dos dados, isto é, transformar os 

dados (discursos e tweets) em texto escrito de modo a permitir uma melhor interpretação, para criar 

categorias (palavras/conceitos) relacionadas com características populistas que possibilitassem 

efetivamente retirar conclusões, cuja profundidade visou evidenciar todo um procedimento 

metodológico sistematizado, no intuito de fazer emergir um trabalho que representasse o tema 

escolhido. Os vídeos, por norma, não necessitam de transcrição, uma vez que podem ser analisados 

pelo programa MaxQDA, todavia, sempre que necessário são transcritos para facilitar a compreensão 

do áudio.  Na etapa seguinte, realizou-se uma análise de dados primários e definiu-se uma unidade de 

análise, que podia ser uma palavra ou um tema. Logo a seguir ocorreu a categorização, que se encontra 

                                                           
18 https://twitter.com/AndreCVentura 
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no centro da análise de conteúdo qualitativo (Schilling, 2006, p.30). Estas categorias devem refletir o 

propósito da pesquisa, devem ser conceitual e empiricamente fundamentadas (Elo & Kyngäs, 2008, 

p.112). De seguida, os temas foram codificados, onde os códigos ofereciam respostas provisórias sobre 

as categorias e os seus relacionamentos (Teixeira & Becker, 2001, p.97). Depois da codificação, foi 

efetuada uma avaliação da consistência da codificação, revendo todo o processo de codificação. A 

última etapa do processo foi a análise e a interpretação, onde se extraíram conclusões a partir dos 

dados codificados (Schilling, 2006, p.34). 

 

A codificação é o processo de selecionar parte de um dado, como, por exemplo, um parágrafo 

ou uma parte de uma imagem, e atribuir um código correspondente. Isso, é basicamente o mesmo 

que realizar a marcação de conteúdo - mas codificação na pesquisa empírica inclui muito mais do que 

isso (MaxQDA, 2020, p.21). A investigação teve por base a associação de atributos que permitam 

integrar o discurso de André Ventura na abordagem ideacional, teorizada por Cas Mudde e Cristóbal 

Rovira Kaltwasser. Esta abordagem vê o populismo, como uma ideologia “estreita”, assente na divisão 

entre povo e elite, com três características: antissistema, nativismo/nacionalismo e autoritarismo 

(Mudde & Kaltwasser 2017).  

 

As categorias constituem as ideias-chave de classificação contidas nas hipóteses ou objetivos. 

Para uma análise mais precisa dos padrões e tensões no discurso de André Ventura, propõe-se 4 

categorias. Em primeiro lugar, a dicotomia Povo/Elite, uma vez que “a maioria das definições de 

populismo têm, pelo menos, dois pontos em comum: “the elite” e “the people” (Cas Mudde, 2004, p. 

543).  

 

Em segundo lugar, a categoria Antissistema. Para a abordagem ideacional, é uma das 

principais características do populismo. Aqui, optou-se por incluir na análise várias subcategorias que 

possam revelar a natureza antissistema do populismo de André Ventura. A primeira subcategoria é IV 

República, que se refere a uma nova ordem que Ventura pretende criar. Da mesma forma, e associada 

à subcategoria anterior, a segunda subcategoria é o Presidencialismo, contendo uma outra referente 

à campanha eleitoral. Uma terceira subcategoria é constituída pelas Expressões Belicistas (como luta, 

batalha, força e esmagamentos), porquanto André Ventura adota um tom salvífico e assume-se como 

o escolhido de Deus e do seu eleitorado). Uma quarta subcategoria refere-se à Comunicação Social, 

que André Ventura acusa de ser aliada do sistema e, portanto, sua inimiga. A quinta subcategoria 

refere-se aos Ataques aos Partidos e Candidatos. Uma sexta subcategoria alude ao Discurso de 



 

28 
 

Confiança e Vitória, que ele demonstrou ao longo de toda a campanha eleitoral. Da mesma forma, 

uma sétima subcategoria é relativamente ao Discurso de Vitimização e Ironia, que se diz ser alvo por 

parte dos “inimigos”. Por fim, a última subcategoria tem por base as propostas e medidas do Chega, a 

inclusão do elemento religioso e as referências ao fascismo. 

  

A terceira categoria selecionada é o Nacionalismo, um outro aspeto apontado por Cas Mudde 

e Cristóbal Kaltwasser, como característica do populismo, porque quando o populismo e o 

nacionalismo se aproximam, “a distinção entre as pessoas e a elite assume uma dimensão moral e 

étnica” (Mudde & Kaltwasser, 2017, p. 14). Como subcategorias, propõe-se as seguintes: Minorias 

Étnicas (ciganos e comunidade LGBTI); Imigrações (Europa e Refugiados); Xenofobia, Racismo e 

Sexismo. De facto, o populismo privilegia a compreensão orgânica do “povo”, como uma totalidade 

etnicamente ou culturalmente homogénea, uma totalidade ameaçada pela "dissolução da sua 

identidade". Estas ameaças são enfrentadas através da exclusão de “grupos mais fracos" (Gagnon, 

Beausoleil et al, 2018, p.10). A categoria Nacionalismo, juntamente com as subcategorias selecionadas, 

permite colocar o Chega, como um partido associado a uma ideologia de extrema-direita.  

 

A quarta categoria é o Autoritarismo, uma outra característica apontada pela abordagem de 

Mudde e Kaltwasser, que enfatizam que o populismo também tem um aspeto perverso, seja qual for 

a sua manifestação: o núcleo monista do populismo, e especialmente a sua noção de "vontade geral", 

pode levar ao apoio de tendências autoritárias, porque o populismo implica que a vontade geral não 

seja apenas transparente, mas também absoluta, que pode legitimar o autoritarismo e os ataques 

iliberais a qualquer elemento que (supostamente) ameace a homogeneidade do povo (Mudde & 

Kaltwasser, 2017, p.18). Esta característica tem por base que a sociedade deve ser administrada e 

ordenada de forma rígida, apoia líderes transgressivos de “homens fortes" que estão "dispostos a 

expressar opiniões politicamente incorretas" desde que tal defenda "valores e crenças tradicionais” 

(Gagnon, Beausoleil et al, 2018, p.10). Como subcategorias, propõe-se, em primeiro lugar, Polícia. Em 

segundo lugar, Segurança. Uma terceira subcategoria é Democracia, uma vez que, “o populismo é 

essencialmente democrático, mas em desacordo com a democracia liberal, o modelo dominante no 

mundo contemporâneo. De facto, o populismo sustenta que nada deve restringir "a vontade do povo 

(puro)” e rejeita fundamentalmente as noções de pluralismo e, portanto, os direitos das minorias, bem 

como, as "garantias institucionais" que devem protegê-los (Mudde & Kaltwasser, 2017, p.81). A 

escolha destas subcategorias procura evidenciar que não só o discurso enquanto tal - juntamente com 

os seus elementos-chave como temas, argumentos e meios de apoio - mudou, mas também contribuiu 

para uma mudança mais profunda das normas de expressão pública, enfatizando o desenvolvimento 



 

29 
 

de novas normas em que as visões radicais e antidemocráticas são amplamente utilizadas, sendo 

estrategicamente "vestidas" em temas, argumentos e declarações quase politicamente corretos e 

aceitáveis (Krzyżanowski, 2020, p. 509). 
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CAPÍTULO III – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  
 

Esta secção apresenta os resultados da análise de conteúdo ao discurso de André Ventura. 

Primeiramente, serão apresentados os resultados da análise de conteúdo, os quais foram possíveis 

obter através do programa MAXQDA - são apresentados os resultados referentes aos debates 

presidenciais, as entrevistas durante o período eleitoral, a campanha eleitoral, o Twitter e o discurso 

de André Ventura após conhecer os resultados presidenciais, para posteriormente, numa perspetiva 

comparada, introduzir a discussão de resultados na última parte deste capítulo.  

 

1. Resultados 
 

A análise dos dados recolhidos permite identificar o grau de populismo presente em cada 

discurso e identificar os atributos populistas a que André Ventura mais recorre. É feita uma análise 

descritiva dos resultados com base em quatro categorias criadas no programa MaxQDA: Povo-Elite, 

Antissistema, Nacionalismo e Autoritarismo, totalizando 2000 codificações. Será através destas 

categorias que se chegará às conclusões, para em seguida serem obtidas as respostas às questões 

anteriormente colocadas. Assim, espera-se responder à pergunta de partida: “Quais as características 

populistas dos discursos de André Ventura durante a campanha para as eleições presidenciais de 

2021?”? e aos objetivos específicos propostos. 

 

1.1.  Debates Presidenciais 

 

Em períodos eleitorais, verifica-se que o campo político fica mais subordinado ao campo dos 

media, uma inversão da relação que acontece habitualmente, isto deve-se ao fato de os atores 

políticos saberem que grande parte dos ganhos de intenção de votos depende, na maioria das vezes, 

dos órgãos de comunicação social, pois este tipo de instituições têm a capacidade de mobilizar a 

população, desempenhando uma função crucial no desenrolar das campanhas eleitorais, contudo, os 

meios de comunicação têm uma importância fundamental, mas não são suficientes para vencer uma 

eleição (Silva, 2013, p.14). 

 

A matriz de códigos obtida através do programa MaxQDA permitiu verificar que André Ventura 

em todos os debates assumiu uma postura de divisão entre povo e elite, uma ferramenta retórica que 

homogeneíza e separa o "povo puro" da "elite corrupta", capitalizando o sentimento antissistema 
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(Mudde, 2019), para semear a desconfiança, não só nos partidos e políticos, mas também no sistema 

de governo como um todo, entre os "portugueses de bem", os estrangeiros, grupos étnicos, e em 

particular, a etnia cigana, ilustrando o populismo de direita que tem vindo a crescer na Europa nos 

últimos anos, confirmando o seu posicionamento antissistema. Assume uma postura negativa face aos 

seus oponentes, optando por ataca-los verbalmente (no seu programa, valores, propostas políticas, 

registo, carácter) em vez de defender os seus próprios pontos fortes e ideias (Lau e Pomper 2004; Geer 

2006 et al., citado em Nai, 2018, p.5). Os resultados desta dissertação demonstram que Ventura 

capitalizou o sentimento difuso anti elite, que é generalizado entre os portugueses, exprimindo que as 

atitudes populistas estavam apenas à espera de serem ativadas (Magalhães 2019, citado em Mendes, 

p.18). Além disso, há questões adicionais que podem alimentar um partido populista com potencial de 

serem mobilizadas com sucesso, sendo a corrupção a mais óbvia, entre outras que veremos ao longo 

desta análise. 

   

Ventura assumiu-se como a voz silenciosa por parte da população, ao dizer aquilo que as 

pessoas refletem, mas têm vergonha de verbalizar. Afirmou-se no sistema partidário português 

mostrando algumas características específicas em comparação a fenómenos semelhantes noutros 

países europeus, que combinam discursos nativistas, que se opõem à imigração e à integração, e 

encorajam atitudes antissistema e anti estabelecimento (Bos & Van der Brug, 2010; Ignazi, 2017; 

Wodak & KhosraviNik, 2013). Procuram preservar o status quo, perseguindo o ideal de uma nação 

homogénea e oposta à globalização e à migração em massa (Pelinka, 2013).  Do mesmo modo, acusam 

determinados grupos sociais de serem "estrangeiros" (quer sejam ou não migrantes) e 

responsabilizam-nos pelos acontecimentos negativos que acontecem no país, ao mesmo tempo que 

definem e defendem a existência de uma identidade nacional única (Pelinka, 2013, p.16). Quanto aos 

candidatos presidenciais rivais, Ventura tratou-os de forma diferente, eram principalmente 

individualizados, mas por vezes ele referia-os mencionando o seu respetivo partido político ou incluía-

os como "os candidatos aliados ao governo”. 
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No debate com João Ferreira, candidato pelo PCP, destacam-se duas categorias: Antissistema 

e Povo e Elite, sobressaindo a subcategoria: Ataque aos Partidos e Candidatos. André Ventura 

assumiu um tom agressivo logo desde o início, referindo que o adversário estava com o governo “Oh, 

João você faz tudo para defender o governo”, sobre a eutanásia votou contra e convocaria um 

referendo “porque acho que os portugueses devem ser ouvidos sobre esta matéria”, mencionando 

que pretende a redução de deputados. Estas afirmações, inserem-se no âmbito das duas primeiras 

categorias. Quanto à terceira, ela manifesta-se, por exemplo, quando acusou João Ferreira de ter no 

seu site de candidatura referências a regimes como a Coreia do Norte, Cuba ou Vietname: “Lenine é 

uma referência inspiradora – o homem que mandou para campos de concentração milhões de pessoas, 

diga lá que é mentira. Diga lá que é mentira”.  João Ferreira e o PCP foram assinalados como um grupo 

de mentirosos e rudes, pessoas que não têm argumentos políticos reais e nada mais são do que uma 

vergonha para Portugal. 

 

No debate com Vitorino Silva, candidato pelo RIR, não houve nenhuma categoria que 

efetivamente se destacasse. Ventura utilizou este debate para expor o seu cariz antissistema: “é a 

primeira vez que em democracia, um partido no Parlamento diz que é contra esta Constituição e contra 

este regime”; “o Chega será fundamental ou para um governo ou será capaz de eleger o Presidente da 

República e isso levará à transformação do regime”. Como exemplo da polarização povo-elite, acusou 

Ana Gomes e Marcelo Rebelo de Sousa de só se preocuparem com as elites: “de facto há candidatos 

que representam as elites e temos nestas eleições alguns (…) desde o candidato Marcelo Rebelo de 

Sousa à candidata Ana Gomes, há candidatos que não representam o povo”. 

Figura 1. Matriz de Códigos dos Debates Presidenciais 2021 
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No debate com Tiago Mayan Gonçalves, candidato da IL, destacaram-se as categorias 

Antissistema, Povo e Elite e a subcategoria Ataque aos Partidos e Candidatos. Como exemplo da 

primeira, Ventura mencionou “que está a fazer diferença, porque não temos medo de ser 

politicamente incorretos e não temos medo de falar de minorias, de RSI, de impostos, de 

progressividade do IRS” e que pretende acabar com “esta bandalheira de pessoas que vivem à conta 

de quem trabalha”. Referiu ser “o primeiro candidato na história da República a dizer: não vou ser 

presidente todos os portugueses”. No ataque que fez a Tiago Mayan Gonçalves, definindo a IL como 

um falso partido de direita  – “isso não é ser de direita, isso, é ser um travesti de direita, que é pensar, 

fingir que é de direita quando na verdade não é” – adicionou elementos nacionalistas, uma das 

caraterísticas que Mudde aponta para o populismo: “os coitadinhos das minorias, eles são muito 

fragilizados, nós temos que estar ao lado delas, dos coitadinhos, porque temos que os apoiar e os 

imigrantes e as minorias e a justiça”. Esta caraterística tem por base a relação antagónica entre as 

pessoas, como  dentro do grupo e diferentes formas de oposição fora do grupo e que no discurso de 

Ventura destacou-se pelo divisor social padronizado pela ação populista – dos “portugueses de bem” 

contra os “outros”, expressando que quer ser “a alma portuguesa e quero reconstruí-la e quero fazer 

dela e deste país, um grande país na Europa”, cujo objetivo é que ninguém tenha de emigrar para ter 

melhores condições. Assume-se aqui como defensor do povo e das suas aspirações. 

 

No debate com Marcelo Rebelo de Sousa, destacaram-se as categorias Antissistema e Povo e 

Elite. Atribuo esta saliência ao fato de o Presidente da República, enquanto chefe de Estado, 

personificar o sistema e as elites políticas. Ventura apresentou o seu adversário, como um aliado do 

Primeiro Ministro e o protetor do "sistema de esquerda", descreveu-o como uma pessoa desonesta, 

alguém que não sabe governar, manipulado pelo governo e cujas más decisões têm destruído o país. 

Além disso, exibiu uma fotografia, de modo a apresentá-lo como alguém próximo daqueles que não 

fazem parte dos “portugueses de bem”, “juntou-se com bandidos, um deles é um bandido 

verdadeiramente, que tinham atacado uma esquadra policial e quando o Presidente Marcelo Rebelo 

de Sousa foi ao Bairro da Jamaica foi visitar os bandidos, não foi visitar as polícias”. Manifestou que 

não queria um segundo mandato para o candidato, porque o regime precisa de “uma rutura, o que 

temos visto em Portugal é grave demais”. 

 

No debate com Marisa Matias, candidata apoiada pelo BE, as categorias mais evidentes são 

Antissistema e Povo e Elite, destacando-se a subcategoria Ataque aos Partidos e Candidatos. Como 

exemplo desta subcategoria, André Ventura considerou que “você e o seu partido são os maiores troca 

tintas da história da democracia em Portugal”, defendem “coisas inarráveis”, “um partido que diz que 
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tudo o que é privado é para destruir, tudo o que é privado é mau”, que está “sistematicamente contra 

as famílias, contra as empresas, contra os negócios”. Ventura atacou o elitismo de Marisa Matias, 

enquanto “insanidade antidemocrática”, porque não daria posse a um governo do Chega, desvaliando 

dessa forma o seu eleitorado: “há aqui uns eleitores que não contam para o jogo democrático e que o 

Chega tem que estar arredado disto tudo”.  

 

O último debate foi com a candidata Ana Gomes, onde sobressaíram as categorias: 

Antissistema e Povo e Elite e a subcategoria Ataque aos Partidos e Candidatos. De fato, Ventura 

associou-a repetidamente à comunidade cigana, reforçando o seu autoproclamado papel de defensor 

da polícia quando acusou Ana Gomes de ser hipócrita, especialmente quando se mostrou próxima da 

polícia, depois de ter anteriormente criticado as brutalidades policiais contra as minorias. Assumindo 

o seu cariz antissistema, afirmou que o seu principal objetivo era derrotar a candidata que "representa 

toda a esquerda". Aliás, reforçou que não gosta da Constituição atual e que pretende conseguir no 

Parlamento avançar com um projeto com vista à sua revisão. Não obstante, “tem esperança de 

democraticamente mudar o regime, ao contrário do partido em que militou Dra. Ana Gomes”, 

acreditando na “mudança pelo voto e por isso é que eu não defendo nenhuma ação armada, nem 

nenhum golpe de Estado. Defendo votos. Democracia.” Reafirmou ser a favor da “ditadura das pessoas 

de bem” e que quer ser Presidente daqueles portugueses que trabalham e “não daqueles que vivem 

de subsídios”. Na sua ótica, “há uma parte do país que sente que tem que cumprir e há uma outra 

parte que sente que não tem que cumprir” e ainda referiu que o Chega “representa os portugueses 

normais”. Aqui se nota a sua postura enquanto defensor do povo. 

 

1.2.  Entrevistas em Período Eleitoral 

 

A análise referente às entrevistas dadas por André Ventura durante o período eleitoral faz 

sobressair outras categorias, referentes a outros temas que fazem parte do seu discurso, que no 

entanto, não foram tão bem explorados nos debates presidenciais, uma vez que nestes o líder do 

Chega utilizou o espaço de antena para atacar e diminuir os seus adversários, mais que esclarecer o 

seu programa eleitoral e algumas questões colocadas pelos jornalistas. De facto, os argumentos 

utilizados nas entrevistas, foram os mesmo dos debates, só que mais esmiuçados por partes dos 

jornalistas que conduziam a entrevista. A tabela seguinte demonstra isto mesmo. 
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Na entrevista com Manuel Luis Goucha, de acordo com o MaxQDA, as categorias mais salientes 

foram Antissistema, Povo e Elite e, como novidade comparativamente aos debates, Nacionalismo. 

Efetivamente, o seu discurso consolidou a posição antissistema em que é criada uma nova ordem em 

que a comunidade ético-política é representada por um povo hegemónico que substitui as estruturas 

tradicionais da democracia: “não gostamos deste sistema, desta constituição”, “vou lutar contra este 

regime até ao fim”. Sobre ser considerado de direita radical, refere que é “uma direita antissistema, 

isso sim, e nós nunca escondemos isso (…) e isso não quer dizer que não gostamos de democracia (…), 

a constituição não é nenhuma bíblia (…) podemos alterá-la, aliás, ela prevê mecanismos de alteração”. 

Sobre ser apelidado de fascista, clarifica “é evidente que não sou fascista”, argumentando que é 

chamado de "fascista", devido à sua posição contra o sistema, expandindo o esse “rótulo” a todas as 

pessoas que concordam com a mudança do sistema, considerando ser um “ataque vil dizer-se 

simplesmente que você é fascista, sem rebater os elementos”. Assumindo-se como representante do 

povo contra a elite, afirmou que “as pessoas precisavam na política há muitos anos, era uma pessoa 

que dissesse o que eles sentem”, repetindo a defesa dos “portugueses normais, comuns, os que 

trabalham, os que têm que pagar impostos, os que não vivem à conta do sistema” e ser Presidente dos 

“portugueses de bem”. O nacionalismo fica vincado sobretudo nas referências à etnia cigana, que 

segundo Ventura “é onde o padrão de problemas é superior” e com um elevado “nível de 

subsidiodependência” e que “não vale a pena andarmos aqui às voltas para a frente e para trás que é 

uma questão cultural”. 

 

Figura 2. Matriz de Códigos das Entrevistas 

 

Figura 3. Matriz de Códigos das Entrevistas 

 

Figura 4. Matriz de Códigos das Entrevistas 

 

Figura 5. Matriz de Códigos das Entrevistas 

 

Figura 6. Matriz de Códigos das Entrevistas 

 

Figura 7. Matriz de Códigos das Entrevistas 
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Figura 9. Matriz de Códigos das Entrevistas 
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Figura 12. Matriz de Códigos das Entrevistas 
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Figura 16. Matriz de Códigos das Entrevistas 

 

Figura 17. Matriz de Códigos das Entrevistas 
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 Na entrevista conduzida por Natália Ribeiro, na Antena 1, as categorias mais presentes são 

Antissistema e Autoritarismo. No seu discurso repetiu os ataques aos partidos de esquerda, mas 

também à direita, que considera aliada da esquerda, tecendo ataques diretos a todos os candidatos e 

partidos. Quanto à categoria Autoritarismo, garantiu que se chegasse ao poder iria impor medidas 

mais restritivas no que toca à liberdade de expressão no Twitter, porque não quer que “se torne uma 

plataforma de incentivo ao ódio, se aliás já está previsto na lei, tal como não podemos incitar ao ódio 

contra minorias, também não podemos incitar ao ódio contra a maioria”. Considera que quem tece 

esse tipo de comentários “é, uma bandalhagem, a gente não pode permitir que isso aconteça” e 

pretende que haja regras, “porque isto tem consequências quando nós vemos episódios de violência 

sobre policias ou de policias sobre outros ou de violência entre etnias ou minorias”. Reiterou ao longo 

da entrevista que pretende acabar com “este sentimento de impunidade em que eu posso ameaçar 

alguém de morte, ofendê-lo, sem quaisquer consequências em termos de esfera pessoal”. Referiu que 

“vai ter sempre respeito pela autoridade” e, inclusive, propôs “impedir que se usem imagens, 

deturpadas, manipuladas” das forças policiais. 

 

 Na entrevista à CMTV, guiada por Octávio Ribeiro, as categorias mais salientes são 

Antissistema e Povo e Elite. Nesta entrevista, repetiu a ideia de “constituir um partido de rutura, 

antissistema, mas dentro de uma linha da dignidade humana”, qualificando a figura do Presidente da 

República como “corta-fitas”. Opondo-se ao sistema, afirmou ser o único a fazer propostas contra a 

corrupção “ao contrário dos meus adversários que nunca fizeram nada contra a corrupção”.  

 

Na entrevista realizada pelo jornalista Tiago Girão, no Porto Canal, as categorias com maior 

peso foram Antissistema, Povo e Elite e Nacionalismo. André Ventura assume-se como o 

representante “que atrai todos os que são contra o sistema” que vão “desde a extrema esquerda à 

direita radical, passando pelo centro e pelos mais moderados, portanto, nos partidos antissistema é, 

(…) razoável que todo o espectro que não se identifica com o sistema venha”. Salientou que “os 

portugueses precisam de políticos que não estejam dependentes do dinheiro público”, reafirmando a 

sua posição de defensor, se eleito, das “pessoas de bem”, manifestou o seu anti elitismo, considerando 

que há “portugueses de primeira e de segunda, ou seja, os de bem são postos de lado e os outros é 

que são premiados”. Quanto à categoria nacionalismo, refere ser “o mais crítico que pode haver da 

comunidade cigana”, ainda assim, Ventura apresentou num comício em Braga dois ciganos, que mais 

tarde vieram dizer perante as redes sociais que não eram ciganos. Afirmou que “fiquei muito agradado 

de saber que há pessoas ciganas que apoiam (…) porque mostra que destrói o estereótipo de que eu 

não gosto dos ciganos por serem ciganos (…) mostra que há ciganos que trabalham, que pagam 
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impostos e que reconhecem que muitos outros não o fazem”. Ventura escolheu e utilizou dois 

membros da comunidade cigana para criar diversidade, inclusão e, consequentemente, evitar o 

estigma de ser contra todos os ciganos. 

 

A entrevista ao Público, conduzida por Francisco Mendes da Silva, tocou nas quatro categorias 

analisadas:  Povo e Elite, Antissistema, Nacionalismo e Autoritarismo. O anti elitismo e o papel de 

defensor do povo podem ser constatados na afirmação “não vou exercer nenhuma influência, nem 

mover nenhuma influência presidencial em favor daqueles que há 40, ou 50, ou 60 anos que não fazem 

outra coisa que se não viver de esquemas à volta do estado”, reforçando a apologia dos “portugueses 

de bem”. Ao nível da categoria Nacionalismo, apontou que no caso do RSI é necessário “um processo 

de fiscalização efetiva e concreto para não estejamos num pais em que haja ressentimentos criados 

por uns parecerem ter acesso a tudo e com sinais exteriores de riqueza e outros serem, enfim, 

prejudicados nesses apoios”. Os apelos à lei e à ordem, aludindo a uma das principais características 

de populismo na conceção de Mudde (2007, p. 23), que adquire preponderância nos partidos 

populistas da direita radical, refletindo-se numa luta intransigente contra o crime e fortalecimento do 

sistema judicial e da força policial, o endurecimento do sistema prisional e a expansão dos direitos dos 

cidadãos à autodefesa, surgem reforçados nesta entrevista. Quanto ao nacionalismo, Ventura afirma 

não querer em Portugal, nem na União Europeia “uma imigração abandalhada, sem qualquer 

controlo”, acrescentando que a Europa “tem uma matriz cristã, não é um aglomerado sem matriz, ou 

seja, entra quem quiser, venha quem quiser, faça o que quiser, nós estamos cá para pagar, vocês 

entram e façam o que quiserem”. 

 

1.3. Campanha Eleitoral 

 

As categorias que sobressaíram foram: Antissistema, Povo e Elite e Autoritarismo.  Quanto às 

duas primeiras, André Ventura assumiu os temas recorrentes, referindo, por exemplo, que “negamos 

esta lógica socialista de que tudo o que é contra o sistema se torna imediatamente extrema-direita”, 

posicionando-se contra uma elite a quem “já aturámos 46 anos de governo de vergonha e de 

Presidentes de vergonha”. A categoria Autoritarismo surge com maior visibilidade, assumindo-se 

Ventura como o candidato que vai “repor a ordem pública” e que apesar das manifestações e protestos 

que foi alvo afirmou: “nós não temos medo”. O autoritarismo é também implicitamente crítico com os 

políticos e a representação liberal, porque oferece uma visão sobre como organizar o poder político e 

qual é o lugar para os líderes e o resto dos membros da sociedade. Quanto à categoria antissistema, 

Ventura considera que “não precisamos de 230 deputados para absolutamente nada”, defendeu a 
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“redução de 12% dos vencimentos, não só de deputados, de todos os titulares de cargos políticos”. 

Alegando que se os portugueses fazem sacríficos, considera incompreensível que os políticos não os 

façam, manifestando aqui uma polarização Povo-Elite.  

 

Nos comícios, optou por atacar os seus adversários, em vez de esclarecer a sua agenda política, 

numa retórica baseada nos pontos acima descritos. Para fundamentar o seu caráter antissistema, 

ancorou-se em figuras do passado para despertar uma refundação que defende ser necessária: D. 

Afonso Henriques, o Castelo de Guimarães e D. Nuno Álvares Pereira. O objetivo seria a “reconquista 

de Portugal ao socialismo” e à corrupção, que salienta estar a desestruturar o pais. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.4.  Twitter 

 

O papel das redes sociais é fundamental para compreendermos o populismo, e como tal, André 

Ventura tirou partido das redes sociais na sua campanha: não só é o candidato com mais seguidores, 

como o detentor da maior quantidade de likes (FOXp2, 2021). Os líderes de extrema-direita 

começaram a utilizar as redes sociais para falar diretamente com e para "o povo puro" de uma forma 

muito eficaz e inovadora graças às suas múltiplas funções performativas de conectividade, 

interatividade do utilizador e acessibilidade económica (Moffitt, 2016), que proporcionam aos seus 

utilizadores "a flexibilidade de apresentarem imagens visuais poderosas, tais como, imagens e vídeos 

Figura 19. Matriz de Códigos da Campanha Eleitoral 
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sem os caros custos de produção" (Maratea, 2008, p. 148). A conta @andrecventura, foi suspensa 

várias vezes, não obstante, consegue atrair apoiantes e desenvolver a sua campanha política através 

das redes sociais - tal como Marine Le Pen, líder do partido francês Rassemblement National, que 

apoiou Ventura durante a campanha eleitoral - utilizando mensagens emocionais e pontos 

controversos que suscitam debate na sociedade. 

 

Durante o período de análise de 2 a 25 de janeiro, André Ventura publicou 91 tweets que 

cumpriram características populistas de direita, tal como estabelecidas neste estudo. Com base nas 

categorias que têm por base esta análise, a que mais se destacou foi a categoria Antissistema e Povo 

e Elite. Tweets como “Estavam à espera que esta candidatura fosse para deixar tudo na mesma? Que 

fosse para deixar a esquerda sem confronto, como acontece há 45 anos? Habituem-se, eu vim para 

não deixar pedra sobre pedra deste sistema podre e corrupto que nos governa!”; “Ontem os 

portugueses puderam ver que existem dois projetos alternativos claros para Portugal: manter tudo 

como está ou romper de vez com o sistema!”, comprovam a posição anti sistémica do líder do Chega, 

face ao atual sistema político, que considera como opressor, os partidos de esquerda como traidores 

e os partidos de direita como partidos "encobertos" de esquerda “é isto que uma suposta direita contra 

o sistema tem para oferecer aos portugueses”. Num dos seus tweets considerou Ana Gomes como a 

“candidata cigana”, quanto a Marcelo Rebelo de Sousa referenciou que “esteve ao lado dos bandidos 

no Bairro da Jamaica”, inclusive este tweet veio na sequência do debate entre ambos, onde mostrou 

uma fotografia de Marcelo Rebelo de Sousa com os moradores a quem chamou "bandidos". 

Posteriormente foi condenado pelo Tribunal Judicial da Comarca de Lisboa por ter ofendido a honra e 

imagem dos moradores do bairro da Jamaica. Ventura considerou uma ameaça à liberdade de 

expressão dos políticos e dos partidos de Portugal. 

 

 



 

40 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ventura apresentou-se como o único líder da oposição, como um político que protesta contra 

o status quo, e o único que representa verdadeiramente uma mudança no sistema, considerando-se a 

“alvorada de que Portugal precisa”. Do mesmo modo, apresentou-se como alguém que nunca irá 

privilegiar certos grupos sociais, “os privilegiados das últimas décadas, instrumentalizados pela 

esquerda decadente, sabem que a mama está a chegar ao fim”. No que concerne às manifestações 

que foi alvo, referiu que “os que não têm mais nada para fazer, nem gostam muito de trabalhar, 

perseguem a minha candidatura pelo país. Percebe-se: os privilégios estão a acabar!”, acusando 

também a esquerda de tentar boicotar a sua campanha. Assumindo-se como defensor do povo, 

proclamou que só representaria os “portugueses de bem", aqueles que trabalham arduamente, 

católicos, europeus, que são vitimizados pelos “outros” que estão a destruir o país; “Se os subsídio-

dependentes, os acomodados e a extrema-esquerda pensam que me desanimam, estão muito 

enganados. Só me dão mais força para lutar pelos portugueses de bem”, mencionou ainda. O 

comentário feito por Ventura num comício em Portalegre sobre o batom da candidata Marisa Matias, 

suscitou críticas de alguns utilizadores do Twitter, que acusaram Ventura de machismo e misoginia, 

tornando-se o hashtag batom vermelho viral na luta contra o machismo. Ventura apropriou-se do 

debate para reforçar a sua caraterística antissistema, com o hashtag batom negro de luto, como 

protesto à corrupção, à violência doméstica e ao clientelismo político, servindo-se para vincar que está 

em total desacordo com o governo e os partidos da oposição. 

 

Figura 20. Matriz de Códigos do Twitter 
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1.5. Discurso Pós-Resultados Eleitorais 

 

A vitória de Marcelo Rebelo de Sousa não foi surpreendente e, portanto, a noite eleitoral foi 

sobre André Ventura e o que seria o futuro após conhecimento dos resultados. Nas legislativas em 

2019, o Chega conseguiu alcançar 1,29% de votos. Nas Eleições Presidenciais obteve 11.9%, 

conquistando o terceiro lugar. Revelou que Portugal já não é a exceção europeia ao populismo de 

direita e que as suas posições extremistas e discurso polémico deram-lhe o tempo de antena que ele 

pretendia, confirmando a afirmação de Mudde (2019) de que nenhum país é imune a apelos nativistas, 

autoritários e populistas, é mais uma questão de oferta do que de procura e o exemplo português 

mostra que ele está correto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As categorias mais proeminentes neste discurso são Antissistema e Povo e Elite. Para o 

candidato, foi uma “noite histórica em que pela primeira vez um partido declaradamente antissistema 

rompeu o espectro da direita tradicional”, o mito das “terras de esquerda e de terras comunistas”. 

Considerou-se responsável “pela maior força de transformação em Portugal das últimas décadas e 

agradeceu ao seu eleitorado pelo resultado obtido, incluindo-os como os principais aliados no 

“processo de transformar” o país e que estará sempre ao lado dos “portugueses de bem”. 

 

 
 

Figura 21. Matriz de Códigos Após os Resultados Eleitorais 
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2.  Discussão dos resultados 

 

Numa perspetiva comparativa e em concordância com a análise realizada no programa 

MaxQDA, as categorias mais evidentes em todos os materiais analisados foram as categorias 

Antissistema e Povo e Elite, respetivamente, uma vez que, um primeiro elemento de ideologia dos 

populistas é encontrado na rejeição ao sistema (Raadt et al, 2004, p.3) e no antagonismo entre duas 

entidades “inimigas”, a favor e contra o povo. Se os populistas radicais de direita são conhecidos, acima 

de tudo, por uma visão moralista e altamente divisionista da sociedade, colocando “as pessoas puras 

e trabalhadoras” contra a “elite corrupta e os imigrantes”, a retórica e estratégia de Ventura coloca-o 

diretamente nesta família política (Mendes, 2021, p. 2), uma vez, que os discursos populistas de 

extrema-direita configuram conhecimentos e significados que influenciam identidades e promovem 

relações entre grupos sociais com base na discriminação, desigualdades, e polarização social (De Cillia 

et al., 1999; Merino et al., 2021). 

 

 

 

 

2.1. Povo e Elite 

 

A categoria Povo e Elite esteve presente em todos os materiais de análise, mas evidenciou-se 

sobretudo nos debates presidenciais. Inclusive o seu cartaz de campanha eleitoral tinha como slogan 

“Presidente dos Portugueses de Bem”. Assumiu uma postura de ataque aos seus adversários e partidos 

Gráfico 1.  Categorias em todos os documentos 

 

Gráfico 2. Categorias em todos os documentos 

 

Gráfico 3. Categorias em todos os documentos 

 

Gráfico 4. Categorias em todos os documentos 

 

Gráfico 5. Categorias em todos os documentos 

 

Gráfico 6. Categorias em todos os documentos 
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políticos, mais do que defender os seus ideais, colocando em causa o desempenho ou programa dos 

rivais e as falhas pessoais de carácter, personalidade, valores ou comportamento dos mesmos. 

 

A estratégia de André Ventura tem como objetivo atrair os eleitores indecisos ou diminuir os 

sentimentos positivos pelos candidatos ou partidos da oposição, aumentando assim (indiretamente) 

o seu apoio popular. O facto de ser antissistema, anti-establishment, anti elite realça este 

comportamento face aos seus rivais. 

 

 

 

2.2.  Antissistema 

 

A categoria Antissistema, bem como, as subcategorias associadas a esta, estiveram presentes 

em todos os materiais de análise, que comprova nitidamente a postura anti sistémica do candidato e 

a sua vontade em estabelecer uma mudança no sistema político. Não usou tanto argumentos 

ideológicos, antes expondo as fragilidades existentes no regime, assumindo-se como o porta-voz de 

quem tem medo de se insurgir perante os erros, as insuficiências e as desilusões da prática política, 

procurando alcançar desta forma, votos legítimos, de protesto, de abstencionistas frustrados e sem 

crença na intervenção dos partidos tradicionais. O último ano com a pandemia de Covid-19 

impulsionou partidos populistas de direita radical, uma vez, que capitalizam crises para obter ganhos 

políticos e opor-se ao governo. Ventura fez o mesmo, condenando as medidas implementadas pelo 

governo, considerando que este “começou a usar cheques em branco para disparates absurdos”, como 

libertar presos “por causa de uma suposta pandemia”, enquanto os “portugueses estavam confinados, 

nós tínhamos bandidos a ser colocados cá fora”. Criticou vigorosamente os políticos que aceitaram ser 

vacinados antecipadamente, “quando tantos idosos e tantos profissionais na linha da frente não o 

foram” referindo ainda ceder a sua vez “de bom grado (…) a um polícia, um bombeiro ou um idoso”. 

 

 

 

 

 

Figura 23. Matriz de Códigos - Povo e Elite 
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A Tabela 1. permite uma melhor compreensão da posição antissistema de André Ventura: 

 

 

  
Tabela 1.  Antissistema - Elaborada pela Autora 

Figura 24. Matriz de Códigos - Antissistema 

 

Figura 25. Matriz de Códigos - Antissistema 

 

Figura 26. Matriz de Códigos - Antissistema 

 

Figura 27. Matriz de Códigos - Antissistema 

 

Figura 28. Matriz de Códigos - Antissistema 

 

Figura 29. Matriz de Códigos - Antissistema 

 

Figura 30. Matriz de Códigos - Antissistema 

 

Figura 31. Matriz de Códigos - Antissistema 

 

Figura 32. Matriz de códigos - Ataques acos 
candidados ás Eleições Presidenciais de 
2021Figura 33. Matriz de Códigos - 
Antissistema 

 

Figura 34. Matriz de Códigos - Antissistema 

 

Figura 35. Matriz de Códigos - Antissistema 

 

Figura 36. Matriz de Códigos - Antissistema 

 

Figura 37. Matriz de Códigos - Antissistema 

 

Figura 38. Matriz de Códigos - Antissistema 

 

Figura 39. Matriz de Códigos - Antissistema 

 

Figura 40. Matriz de Códigos - Antissistema 
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 A subcategoria Ataque aos Partidos e Candidatos está presente em todos os materiais de 

análise, contudo, foi possível verificar que esse ataque é efetivamente maior aos candidatos e partidos 

de esquerda. Houve três candidatos que representaram os partidos de esquerda: PS, BE e PCP, 

inclusive, o atual governo é de esquerda. Discursivamente, apresentou-os da mesma forma que o 

sistema, que considera corrupto, hipócrita, decrépito e preguiçoso, que desrespeita e se esquece do 

“povo” e beneficia “os privilegiados das últimas décadas”, destrói empregos e permite o clientelismo 

sem consequências. Assim, tal como outros partidos de extrema-direita, Ventura construiu os seus 

inimigos políticos, como uma ameaça genuína à democracia e, ao mesmo tempo, reivindica também 

o seu direito "democrático" ao exprimir declarações discriminatórias, considerando a ideologia de 

esquerda uma antítese a tudo o que ele acredita. 

 

 Em contraste com a representação do sistema, a postura de Ventura face aos candidatos de 

esquerda foi de inferiorizá-los: “Ana Gomes para contrabandista falta pouco e ninguém quer uma 

contrabandista a Presidente da República”, “João Ferreira com aquele ar de operário beto de Cascais”, 

“Marisa Matias cuja performance está muito abaixo do que seria expectável”. Ventura, escolhe 

subtilmente colocar algumas alegações erróneas para dar força ao seu discurso e persuadir os ouvintes 

menos atentos, adotando “factos alternativos” para que a audiência simpatize com ele.  

 

 

 

2.3.  Nacionalismo 

 

A categoria Nacionalismo esteve mais presente nas Entrevistas, Debates e no Twitter, 

demonstrando que a subcategoria referente aos ciganos é a que assume maior peso no seu discurso. 

O populismo é um estilo político em que um grupo é construído arbitrariamente de membros puros e 

homogéneos da sociedade e posiciona-se contra dois inimigos: a diversidade e as elites (Moffitt, 2016; 

Müller, 2017). O discurso de André Ventura assemelha à nova direita nacionalista e é identitário, 

mostrando uma forte preocupação conservadora. Esta dimensão identitária, juntamente com a 

dicotomia entre o povo e uma classe dominante considerada oligárquica, e entre os "verdadeiros" 

portugueses, estrangeiros e membros de grupos étnicos não portugueses (em particular a população 

cigana), faz do seu discurso um exemplo do populismo triádico de direita que tem crescido na Europa 

Figura 41. Matriz de códigos - Ataques aos candidatos às Eleições Presidenciais de 2021 

 

Figura 42. Matriz de códigos - Ataques acos candidados ás Eleições Presidenciais de 2021 

 

Figura 43. Matriz de códigos - Ataques acos candidados ás Eleições Presidenciais de 2021 

 

Figura 44. Matriz de códigos - Ataques acos candidados ás Eleições Presidenciais de 2021 

 

Figura 45. Matriz de códigos - Ataques acos candidados ás Eleições Presidenciais de 2021 

 

Figura 46. Matriz de códigos - Ataques acos candidados ás Eleições Presidenciais de 2021 

 

Figura 47. Matriz de códigos - Ataques acos candidados ás Eleições Presidenciais de 2021 

 

Figura 48. Matriz de códigos - Ataques acos candidados ás Eleições Presidenciais de 2021 

 

Figura 49. Matriz de códigos - Ataques acos candidados ás Eleições Presidenciais de 2021 

 

Figura 50. Matriz de códigos - Ataques acos candidados ás Eleições Presidenciais de 2021 
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nos últimos anos (Madeira et al, 2020, p.25). Frequentemente, refere-se àqueles que utilizam o bem-

estar nacional, como preguiçosos e desmerecedores e expõe que “as minorias têm um problema” e 

que Portugal vive numa “ditadura das minorias”, as que contribuem para estado e pagam impostos. 

Ventura, associa a comunidade cigana a criminosos e pessoas agressivas que atacam os “portugueses 

de bem”, incluindo a polícia e a si próprio, e que intrinsecamente entendem como padrão de 

comportamento que não têm de cumprir as regras que os outros estão obrigados, em termos fiscais, 

criminais e de subsídios.  

 

Tal como noutras partes da Europa, os ciganos são uma comunidade altamente estigmatizada 

com elevadas taxas de pobreza, vivendo frequentemente em más condições habitacionais (campos, 

tendas e alojamento improvisado) e com elevadas taxas de dependência do bem-estar. Os ciganos 

portugueses "continuam a ser objeto de discriminação direta e indireta e continuam a viver à margem 

da sociedade, em condições de habitação por vezes muito más, com uma esperança de vida inferior à 

do resto da população, com uma menor taxa de escolarização e desempenho escolar, em particular 

para as raparigas ciganas, bem como, com um elevado nível de desemprego" (Council of Europe, 2019, 

p. 1). A segregação social a que historicamente os ciganos foram sendo sujeitos é considerada como 

obstáculo para que a minoria cigana se integre na sociedade envolvente adotando os padrões de vida, 

devido aos sentimentos de marginalização (Magno, 2010, p.116). Ventura, capitaliza o racismo 

existente na sociedade portuguesa, que nunca foi combatido, que é hegemónico e dominante, fácil de 

alimentar por questões de preconceito cultural contra uma franja da sociedade que por si só, já vive 

discriminada - criando a ilusão de que os ciganos são o principal problema do país, nesta questão 

concreta.  

 

 

 
 

 

 

 

 

Figura 57. Matriz de Códigos - Nacionalismo 

 

Figura 58. Matriz de Códigos - Nacionalismo 

 

Figura 59. Matriz de Códigos - Nacionalismo 

 

Figura 60. Matriz de Códigos - Nacionalismo 
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 A tabela que se segue resume os traços nacionalistas do candidato: 

 
Tabela 2. Nacionalismo - Elaborada pela Autora 



 

48 
 

2.4.  Autoritarismo 

 

A categoria Autoritarismo teve uma forte expressão nos debates e nas entrevistas. Os apelos 

à lei e à ordem, constituem uma das principais características de populismo na conceção de Mudde 

(Mudde, 2007, p. 23), que adquire preponderância nos partidos populistas de direita radical, 

refletindo-se numa luta intransigente contra o crime, fortalecimento do sistema judicial e da força 

policial, o endurecimento do sistema prisional e a expansão dos direitos dos cidadãos à autodefesa 

(Mudde, 2007). A base de autoritarismo reside na tensão entre o desejo de autonomia e o desejo de 

restrições sociais de comportamento - procurando estabilidade e proteção física como seres humanos 

(Esteban, 2019, p.23). Os indicadores mais significativos na agenda de Ventura são a introdução da 

“prisão perpétua para crimes monstruosos, como de pedofilia” revisto de 25 em 25 anos, defende que 

os “crimes tem que ser punidos gravemente” e que os prisioneiros devem “trabalhar para contribuir 

para o sistema prisional”. Pretende “obrigar o Estado” a fiscalizar quem anda a viver à conta do mesmo 

e propõe “dobrar as penas de corrupção em Portugal (…) de 8 para 16 anos a pena máxima” embora 

Ventura preferisse “60 anos”. Mencionou em todo o seu discurso que estará “ao lado das forças de 

segurança” e que é um tema que pertence à agenda de direita, defende a castração química e física, a 

redução do número de deputados, pois não quer ter “cargos políticos como os que temos com 

deputados que ninguém sabe quem são” e medidas discriminatórias contra a comunidade cigana, tal 

como, o confinamento da etnia cigana19, como medida de prevenção à Covid 1920, “denegrindo grupos 

que são vistos como uma ameaça e apoiando a ação para eliminar a ameaça, limitando as liberdades 

e os direitos das pessoas consideradas responsáveis" (Feldman, 2003, p. 66). No âmbito da pandemia, 

criticou as medidas tomadas pelo governo, alegando serem “absurdas” e que estavam a matar “a 

economia, o emprego, o trabalho e a sociedade”. Anteriormente, propôs a retirada da nacionalidade 

a cidadãos que tenham sido condenados por crimes e a exclusividade da ocupação de altos cargos 

públicos por portugueses portadores de nacionalidade originária.  

 

O autoritarismo reduz a democracia a um jogo de maiorias e de minorias com questões 

relativas ao poder e às leis, podendo vir a constituir uma ameaça à democracia, através de formas 

diretas de expressão da vontade popular em detrimento das formas representativas, de hostilização 

das políticas em defesa das minorias. Portugal é o quarto país mais seguro do mundo (Global Peace 

Index, 2021, p.9), a população mais visada por André Ventura constitui cerca de 0,5% da população do 

                                                           
19 Em maio de 2020, André Ventura anunciou em comunicado que iria apresentar ao Parlamento uma proposta com “um 

plano específico de abordagem e confinamento para as comunidades ciganas, face à pandemia de Covid-19”. 
20 Justificou este plano alegando o incumprimento reiterado das regras sanitárias e de segurança impostas a todos os 

cidadãos por parte de cidadãos de etnia cigana”. 

https://www.publico.pt/2021/03/17/politica/noticia/parecer-considera-inconstitucional-proposta-chega-retirar-nacionalidade-portuguesa-naturalizados-condenados-1954744
https://www.publico.pt/2021/03/17/politica/noticia/parecer-considera-inconstitucional-proposta-chega-retirar-nacionalidade-portuguesa-naturalizados-condenados-1954744
https://www.dn.pt/poder/ferro-rodrigues-nao-aceita-projeto-de-lei-do-chega-por-inconstitucionalidade--12777666.html
https://www.dn.pt/poder/ferro-rodrigues-nao-aceita-projeto-de-lei-do-chega-por-inconstitucionalidade--12777666.html
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país, a nível económico começou a recuperar, relativamente à situação pandémica gerada pelo Covid 

19, o governo foi visto como um exemplo a seguir na primeira vaga causada pelo vírus. Porém, 

colocam-se outras questões, como os problemas sociais, ser um dos países mais pobres da Europa e, 

o facto, do sistema democrático não estar a dar respostas a algumas preocupações da população e 

isso poderá ser um fator que justifique a emergência de atores populistas. A direita radical tem obtido 

sucesso por se apresentar como a única voz antissistema, em grande medida, é mais um voto de 

protesto, do que propriamente um voto ideológico em líderes ou partidos como estes. Assim, quando 

as populações se deparam com uma liderança aparentemente forte e um discurso antissistema, 

acabam por se rever nesse líder e consequentemente votam nele. De fato, o Relatório Global sobre o 

Estado da Democracia (IDEA, 2021, p.5), mostrou que Portugal sofreu um retrocesso em áreas 

sensíveis, como a independência judicial, ausência de corrupção e igualdade perante a lei, sendo o 

único país da Europa Ocidental a registar uma queda em três parâmetros de avaliação. A maior 

fragilidade reside na aplicação da justiça e no combate à corrupção, aliado à crise sanitária. O 

Barómetro Global da Corrupção da União Europeia (Transparency International, 2021), refere que 

cerca de 90% dos portugueses acredita que há corrupção no Governo e mais de 50% considera que o 

Governo está a falhar na luta contra a corrupção. Assim, não surpreende que a instrumentalização 

destes temas por Ventura consiga capitalizar o descontentamento e a falta de confiança de alguns 

segmentos da população portuguesa, fato que se reflete no número de votos do candidato nas eleições 

presidenciais. O relatório Democracia e confiança durante o Covid-19 (EuroFound, 2021), demonstrou 

que a confiança nas instituições baixou durante a pandemia Covid 19. Articulando estes temas, o 

discurso de André Ventura alimenta a sua ascensão na política portuguesa. Embora, Portugal tenha 

sido um dos países que mais tardiamente incorporou o populismo no seu sistema partidário, essa 

emergência não surpreende, porque já estava a acontecer há algum tempo noutros países europeus. 

Como já afirmado por Cas Mudde, seria apenas uma questão de tempo até os temas comuns à direita 

radical europeia serem articulados por um líder de um partido populista português. 

 

 

 

 

Figura 73. Matriz de Códigos - Autoritarismo 
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2.5.  A liderança de André Ventura 

 

Os discursos populistas encontraram mais espaço nos meios de comunicação social em 

comparação com outros discursos, dadas as suas características de retórica, tornando-os atraentes 

para os meios de comunicação interessados em gerar controvérsias para atrair público. Ventura, 

enquanto vereador da Câmara de Loures pelo PSD em 2017, após as declarações polémicas deste 

dirigidas à comunidade cigana começou a despertar muita atenção. Após demitir-se do PSD, criou o 

seu partido em 2019, o Chega, continuando com o mesmo estilo discursivo, relativamente à 

comunidade cigana e a outros preconceitos que estavam enraizados na sociedade portuguesa, mas 

que até então não tinham alguém que os verbalizasse e os representasse e que, ainda assim, tem 

normalizado e capitalizado, de forma bastante eficaz, o discurso de ódio racista há muito latente no 

país. Entendeu, corretamente, que para poder ser votado tem de ser conhecido e, para tal, precisa de 

ser falado tornando-se hábil na exploração de ressentimentos e inseguranças, na divisão entre os 

“portugueses de bem” e os outros, atacando os que elegeu, como bodes expiatórios dos males sociais 

e demonizando, em particular, as comunidades ciganas (Silva, 2021).  

 

De acordo com Jorge Vala (2021), o racismo continua a estar presente em Portugal, agora de 

uma forma subtil e escondida. A ideia de que um outro grupo pode constituir uma ameaça para o 

grupo é um fator que desencadeia emoções, mecanismos de proteção, de preparação para a ação e 

de legitimação da ação (Ibid, p.128) e os populistas de direita radical trazem esses preconceitos a 

debate com a dicotomia acentuada da sociedade, a promoção de crenças e de sentimentos anti-

imigrantes, o endurecimento das fronteiras e a exclusão daqueles que são diferentes  (Jaramillo, 2021, 

p.6). Ventura, considera que Portugal não é racista e sempre que existem notícias que envolvam o 

racismo, desvia a atenção para outros atores, como é exemplo o caso de George Floyd e a manifestação 

“Portugal não é racista” organizada pelo seu partido em 2020, de modo a distanciar "esse fantasma" 

que destrói o país sempre que algo de trágico acontece. Esta tentativa de eliminar o tema, poderá ser 

uma estratégia, para que o seu eleitorado não compreenda que o seu discurso está repleto de 

preconceitos e que é através deles que capitaliza votos. 

 

O facto de Ventura ter emergido como dissidência de um partido de direita estabelecido já o 

ajuda a ser muito menos estigmatizado e a dar-lhe uma maior visibilidade, uma vez, que a política-

espetáculo e o primado da imagem exigem que os líderes políticos sejam bons “atores” no domínio 

dos instrumentos de representação e de chegarem a uma audiência ávida de emoções (Serrano, 2020, 
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p.226). É essencialmente uma relação recíproca, dado que existe disponibilidade por parte dos media 

para darem espaço ao populismo e desta forma, o discurso populista se destacar dos restantes 

discursos. Quanto mais polémica consegue criar, mais alcance jornalístico, mais convites para 

programas de entretenimento é conseguido e, consequentemente, aumenta a viralidade nas redes 

sociais, como é exemplo, o Twitter. Os debates (Cision, 2021) com maior audiência foram 

protagonizados por Ventura, comprovando, mais uma vez, que a sua abordagem dá audiência e nesta 

linha os meios de comunicação social tendem a dar cobertura a tudo aquilo que representa uma certa 

rutura com a regularidade do quotidiano e as mensagens populistas, emotivas e disruptivas desafiam 

o status quo e a ordem pré-estabelecida (Prior, 2020, p.133), contribuindo de forma relevante para 

influenciar atitudes e opiniões públicas. 

 

A sua ascensão resultou em grande parte da erosão dos partidos centrais do sistema político, 

em particular, do PSD e do CDS, apresentando-se como a única alternativa à direita, num país que 

durante décadas evitou lidar com o racismo estrutural e os focos de xenofobia, tais como, a hostilidade 

contra as comunidades ciganas. Este cenário político acabou por abrir caminho para o avanço de um 

candidato antissistema.  

 

Ventura enquadra-se nos traços apontados por Mudde e Kaltwasser (2017), criando uma 

imagem de “homem de ação”, ou seja, aquele que não tem medo de tomar decisões rápidas e difíceis, 

assente numa liderança carismática, uma forma de exercer autoridade, confirmando a capacidade de 

persuasão que lhe permite convencer as pessoas a aderir a um movimento tão contestado, aliado a 

uma retórica antissistema, nacionalista e nativista, sobressaindo o constante ataque às minorias e não 

só, envolvendo também um discurso patriótico, messiânico, contraditório, emocional e por vezes 

abrasivo, através do qual se identificam os cidadãos descontentes, mais que não seja, como voto de 

protesto, muitas vezes por meio de bases, práticas e espaços comunicativos. Ventura, desempenhou 

um papel fundamental na construção dos “portugueses de bem", uma noção que ele criou para que 

os que se identificam com ele, se sintam privilegiados, um grupo destinado a destabilizar o status quo, 

tomar o poder da elite dominante (os considerados inimigos), de forma a produzir uma nova ordem - 

a IV República - distanciada de tudo aquilo que ele considera deteriorado no sistema. 

 

De facto, evidencia-se que há um fosso entre o que diz o programa político e a sua retórica 

(Mendes, 2021), a sua narrativa-chave serve, aliás, como uma espécie de manobra de distração em 

relação à sua agenda política, procurando beneficiar de todos os espaços com maior visibilidade. Nos 
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debates presidenciais assumiu uma postura de ataque face aos seus adversários, provido da sua 

retórica adquirida aquando da sua formação académica em Direito e de ter sido comentador de futebol 

num canal televisivo, preparou-se para cada oponente com o propósito de reunir matéria suficiente 

para desconsiderar o “outro” face aos portugueses que estavam a assistir. A estratégia consistiu em 

elevar o tom, interromper e afirmar que os candidatos eram cúmplices do sistema, do governo e 

representantes das elites. Expressões como “assuma”, “tenha coragem”, “quero saber em que debate 

é que eu estou”, “estou comovido”, são exemplo do menosprezo em relação aos seus opositores, 

banalizando o discurso alheio, aliado a ironia e gestos de forma a desarma-los e a desestabiliza-los, 

considerando-se o único que diz a verdade que mais ninguém diz e que está ao lado dos portugueses. 

Quando alguma temática era puxada para o debate, Ventura realçava as fragilidades a seu favor, para 

atacar o sistema e quem está no governo, alegando que o país precisa de uma mudança. Colocou os 

“portugueses de bem” sempre em primeiro lugar na sua narrativa, visto que, sabia que era o meio 

mais apropriado para o fazer, considerando que era necessário ouvir os portugueses, conduzindo para 

temas mais deficitários no sistema, como os rendimentos, pensões, impostos, as listas de espera nos 

hospitais, os cidadãos que se sentem abandonados no interior do pais, nos subúrbios de Lisboa e do 

Porto. Realçou que há uma parte dos portugueses que sustenta a economia portuguesa e outra que 

vive à conta do trabalho árduo desses, argumentando que os cidadãos valorizam a sua capacidade de 

rutura, e que estão a seu lado, muitas vezes validando com as sondagens referentes às eleições. 

 

Tal como outros atores políticos populistas, tem ampla cobertura por parte dos meios de 

comunicação social, valendo-se dos múltiplos canais de comunicação política para transmitir as suas 

mensagens e estabelecer uma ligação direta com os seus eleitores. Este mediatismo em torno da figura 

de Ventura ajuda-o efetivamente a reinventar-se, e, portanto, a legitimar o populismo, normalizando 

a sua posição de político que contesta o poder. Usufrui sobretudo da viralidade das redes sociais para 

impor o seu discurso, transpondo-o para fora delas. A estratégia de vitimização foi também utilizada 

para se apresentar como o alvo dos inimigos e da própria comunicação social, que acentua que só ele 

é que é notícia, dá visualizações, likes e gera comentário político, exprimindo que coisas más 

acontecem em qualquer partido, porém, só ele e o seu partido é que são expostos. Destaca o apoio 

que tem dos seus seguidores/eleitores como um consenso social, reforçando a ideia de que ele 

representa a vontade da maioria (volonté générale), que apesar das alegadas mentiras, difamações, 

ofensas e ataques que refere que tem sido alvo, tem tido apoio dos portugueses, reforçando que ele 

se preocupa com os problemas reais que os outros não querem ver, que na sua perspetiva preferem 

discutir o “racismo”, “os ciganos”, “os lábios pintados”, porque é mais fácil e não geram problemas. 

Com efeito, mais do que o verdadeiro número de apoiantes que acompanharam aos eventos da sua 
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campanha, o mais relevante para Ventura foi a forma como o evento foi apresentado a um público 

mais vasto, dando-lhe a visibilidade que ele queria. Não obstante, o terceiro lugar conquistado pelo 

candidato com 496.773 votos, confirma que há uma fração significativa da população que acredita 

na existência do problema que Ventura se propõe a resolver e que por ser novidade no panorama 

político, poderá ser a oportunidade de mudar as lacunas do sistema que têm sido esquecidas pelos 

partidos tradicionais. 

 

Ventura só por ter apresentado a candidatura às eleições presidenciais de 2021, gerou reações 

que vieram a aumentar ao longo de toda a campanha eleitoral nos mais variados meios de 

comunicação social, abanou o sistema partidário, transparecendo um problema aos partidos 

tradicionais, por considerar que o sistema não está a funcionar. Dispondo do mediatismo concedido à 

sua figura de líder antissistema, expõs a sua agenda política em conformidade com as lacunas 

existentes na política atual portuguesa, explorando-as, e alcançando uma fração de eleitorado no 

espetro político insatisfeita. Numa narrativa baseada em cinco chavões principais, que foram possíveis 

validar no decurso da investigação, que norteiam toda a sua retórica: “portugueses de bem”; ataques 

ao sistema, aos políticos e à constituição; minorias; corrupção; e ordem e segurança, aparentando ser 

até ao momento, suficiente para cativar eleitorado de todos os partidos, até os de extrema-esquerda, 

porque sobretudo se alimenta dos descontentes do regime, da forte convicção de corrupção e da falta 

de resposta do sistema e dos políticos (Krouwel & Abts, 2007). 
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CONCLUSÃO 
 

A dissertação teve como principal objeto de estudo o discurso político de André Ventura nas 

Eleições Presidenciais de 2021. Dado ser uma temática inexplorada no âmbito da Ciência Política, 

pretendeu-se conhecer as características discursivas populistas do líder do Chega, as quais foram 

confirmadas por esta investigação. Foram definidos quatro objetivos específicos: 1) identificar 

dicotomias elite-povo, nomeadamente a composição destas duas categorias; 2) identificar as 

ideologias associadas ao populismo de André Ventura; 3) identificar os principais temas tratados nos 

discursos durante a campanha eleitoral; 4) identificar o tipo de liderança populista de André Ventura.  

O discurso de Ventura compreende os elementos chave definidos por Cas Mudde na sua abordagem 

ideacional: a polarização entre povo e elite, as afirmações antissistema, o autoritarismo e o 

nacionalismo.  

 

Esta análise mapeou como a abordagem ideacional do populismo (Mudde e Kaltawasser, 

2017), que tem por base a relação antagónica entre as pessoas. No discurso de André Ventura, essa 

relação antagónica é demonstrada pela oposição entre “portugueses de bem” e os “outros”. Entre 

aqueles que ele exclui dos “portugueses de bem” – os “outros” – estão os “políticos corruptos”, “os 

criminosos” e “as pessoas que vivem de subsídios estatais”. Os “outros” foram sempre representados 

de forma negativa em contraste com a sua autoapresentação positiva. Dentro destes últimos, a 

comunidade cigana é especialmente visada, sendo fortemente associada à “subsidiodependência”, 

mas a que se podem juntar os imigrantes, refugiados e as minorias sexuais, conforme o eleitorado no 

momento, e tendo em conta o crescimento da agenda de “costumes” que Ventura vem assumindo, 

por via do combate à “ideologia de género”. Ao culpabilizar as minorias e o próprio sistema, estimula 

a sua autoestima, uma vez, que a responsabilidade é alheia ao próprio, o que resulta numa 

hierarquização na qual os ele e os “portugueses de bem” estão acima dos “outros”. 

 

Associado à relação antagónica entre povo e elite está a forma como o discurso de André 

Ventura mobiliza o sentimento antiestablishment, propondo-se a mobilizar o ressentimento contra o 

político do establishment e as suas propostas económicas são em parte justificadas com base na 

necessidade de reduzir as práticas predatórias do sistema. Apresenta-se como a única opção 

antissistema, contra os partidos de esquerda, que identifica primordialmente com o sistema. Dentro 

desta categoria, propõe uma mudança radical no sistema com a criação da IV República, que envolve 

a elaboração de uma nova constituição, um sistema presidencialista e a redução de deputados no 

parlamento. De acordo com os resultados da análise do programa MaxQDA, a estratégia discursiva 
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antiestablishment preferencial que adotou foi o ataque pessoal aos seus adversários, sobretudo os 

candidatos de esquerda. 

 

Quanto aos elementos nacionalistas no seu discurso, a análise realizada nesta dissertação 

revela que o foco foi a comunidade cigana, articulando esta questão com a dicotomia entre 

“portugueses de bem” e os “outros” atrás referida. Quando sancionado devido aos seus discursos 

discriminatórios, ele enquadrou essas situações como uma ameaça à sua liberdade de expressão. Os 

temas da imigração e da herança cristã da Europa foram também tocados, embora com menor 

expressão.  

 

No que concerne ao autoritarismo, a análise revelou uma retórica intransigente contra o 

crime, o fortalecimento do sistema judicial e da força policial. Esta categoria é articulada com a 

categoria do antiestablishment, quando propõe medidas que o diferenciam substancialmente dos 

demais atores políticos: a prisão perpétua, a castração química, o fim do RSI ou o reforço do controlo 

das fronteiras externas. Esta categoria foi mais evidente nos debates e nas entrevistas, embora na sua 

campanha eleitoral tenha mostrado traços mais autoritários, quando se deparava com protestos e 

manifestações contra si. 

 

Quanto às principais semelhanças e diferenças entre materiais analisados, nos debates 

prevaleceu o ataque aos adversários, principalmente os candidatos de esquerda. Nas entrevistas, foi 

possível compreender temas que não tinham sido tão explorados nos debates, enaltecendo a sua 

postura antissistema e nacionalista. Os temas centrais basearam-se nas questões internas do partido 

que representa, na oposição explicita ao sistema, nas medidas que defende e no ataque constante às 

minorias: comunidade cigana, imigrantes e refugiados. Na campanha eleitoral, reforçou a polarização 

“portugueses de bem” vs. os “outros”, o autoritarismo e o ataque aos seus adversários. Quanto à rede 

social Twitter, a análise conduzida nesta dissertação confirmou mais uma vez a sua posição 

antissistema e os constantes apelos ao povo, aos “portugueses de bem” e os ataques às minorias e aos 

“subsídio-dependentes”, com um discurso que retrata um país em estado de desordem social, onde 

reina a corrupção, governado por corruptos e assente num discurso de medo por referências 

maioritárias à falta de segurança e de apoio às forças policiais, situação essa, que só ele poderá 

reverter, exortando-se para esta causa, todos os Portugueses que pretendam instituir uma mudança.  
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Já a análise do discurso feito por André Ventura após conhecer os resultados eleitorais está 

em conformidade com as categorias aqui analisadas: antissistema e povo-elite, destacando se os 

ataques à esquerda e enaltecendo a sua vitória, mesmo ficando aquém do desejado segundo lugar.  

 

A recorrência das categorias nacionalismo e autoritarismo, em resposta ao segundo objetivo 

específico da dissertação, permite colocar André Ventura no espetro político da direita radical. De fato, 

destaca-se o ataque aos ciganos, a defesa dos valores cristãos europeus, as restrições à entrada de 

imigrantes e refugiados em Portugal e na Europa, temas associados àquele espetro político. Após a 

análise das categorias pelo programa MaxQDA, e como resposta ao quarto objetivo da dissertação, o 

tipo de liderança que emerge do discurso de André Ventura assenta na construção de uma figura 

política que se assume como o depositário das aspirações populares, a vox populi, sobretudo em temas 

relacionados com a renovação das elites políticas e do próprio sistema democrático, embora ele 

próprio tenha vindo do sistema, como militante do PSD e candidato ao município de Loures – um líder 

populista “insider”, como teorizaram Mudde e Kalwasser (2017). Para isso, com uma linguagem 

simples e acessível, articulou a ideia, dominante no discurso, dos “portugueses de bem”, ao lado dos 

quais se coloca, contra os “outros” – o sistema – apresentados como subsídio-dependentes, corruptos 

e responsáveis pelos males do país. Essa linguagem simples, vulgar e frequentemente agressivo, como 

a análise com o programa MaxQDA demonstrou, permite uma maior proximidade com o cidadão 

comum, tal como, articulado na literatura sobre o líder populista (Mudde e Kaltwasser, 2017). Através 

do conceito de “portugueses de bem", Ventura cria uma identificação entre o líder e os eleitores, um 

grupo destinado a desestabilizar o status quo, tomar o poder da elite dominante (os considerados 

inimigos), de forma a produzir uma nova ordem - a IV República - distanciada de tudo aquilo que ele 

considera deteriorado no sistema. Assim, Ventura constrói a imagem de um político que não participa 

no sistema e de um homem de ação, assente numa liderança carismática, uma forma de exercer 

autoridade, confirmando a capacidade de persuasão que lhe permite convencer as pessoas a aderir a 

um movimento tão contestado, aliado a uma retórica antissistema, nacionalista e nativista, 

sobressaindo o constante ataque às minorias, envolvendo também um discurso patriótico, messiânico, 

contraditório, emocional e por vezes abrasivo, através do qual se identificam os cidadãos 

descontentes, mais que não seja como voto de protesto, muitas vezes por meio de bases, práticas e 

espaços comunicativos. 

 

Como temas de investigação futura, propõe se o estudo do lado da procura por parte do 

eleitorado português por um partido antissistema: identificar os motivos que levam esse eleitorado a 

votar em André Ventura e no Chega, permitirá uma melhor compreensão sobre a atratividade do 
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populismo de direita. Uma outra sugestão para investigação futura será se a postura e o discurso de 

André Ventura produziram alterações programáticas e/ou discursivas nos partidos políticos 

portugueses tradicionais, nomeadamente os partidos do centro direita. 
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